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Introdução
O Sistema Único de Saúde é o atual modelo de política de saúde pública. Ainda que sua Rede de Atenção careça de
amadurecimento,  sobretudo  no  que  compete  à  articulação  entre  os  serviços  e  a  real  atuação  de  coordenação  da
Atenção  Básica,  há  de  se  pontuar  as  já  exitosas  experiências  na  conversão  do  tradicional  modelo  de  AB  em
Estratégias  Saúde  da  Família  em  municípios  por  todo  o  país,  consolidando  princípios  do  SUS  declarados  tanto  na
Constituição  Cidadã  (BRASIL,  1988)  quanto  nas  Leis  Orgânicas  de  sua  criação  (BRASIL,  1990a,b).  De  fato,  a
Estratégia Saúde da Família trouxe a possibilidade de acesso em territórios antes desassistidos e ampliou qualidade e
resolutividade  na  AB  (BRASIL,  2012).  No  entanto,  trouxe  à  luz  a  problemática  da  capacidade  de  atendimento  e
funcionamento em Rede, necessário na integralidade do cuidado.

Objetivos
O objetivo desse trabalho é apresentar a experiência da disciplina de Saúde da Comunidade I, atualmente integrada nos
currículos de Nutrição e Enfermagem e Obstetrícia da UFRJ­Campus Macaé.

Metodologia
Relato de Experiência.

Resultados
Semestralmente  passam  pela  disciplina  cerca  de  80  alunos  em  uma  proposta  curricular  integrada  e majoritariamente
prática (120 em 150 horas) já no primeiro período de formação. No campo prático desdobram­se atividades de extensão
nas Unidades de Saúde da Família do município de Macaé. As principais habilidades e competências trabalhadas são a
ambiência  no  território  adstrito,  o  acompanhamento  das  ações  e  programas  estratégicos  desenvolvidos,  o
reconhecimento  da  equipe  mínima  e  do  apoio  matricial  oferecido  pelos  Núcleos  de  Apoio  à  Saúde  da  Família
(BRASIL,2009) e a educação em saúde como potencial de formação mútua e construção coletiva do conhecimento. A
culminância do  trabalho de campo se dá na elaboração, execução e  reflexão crítica de uma atividade educativa com
famílias  do  território  ou  Equipe  de  Saúde  da  Família,  formulada  de  acordo  com  o modelo  crítico  (SAVIANI,  1983)  e
dialógico  (FREIRE,  2005).  A  vivência  na  Unidade  de  Saúde  da  Família muito  se  apoia  na  troca  de  saberes  com  os
Agentes Comunitários de Saúde durante ambiência no território e visitas domiciliares por eles guiadas.

Conclusão
A  formação  integrada  tem  proporcionado  rica  atuação  multiprofissional  e  oportunidade  de  mutua  formação  entre
discentes, docentes e profissionais da Atenção Básica do município de Macaé. Depositamos nesse modelo de ensino­
aprendizado grande expectativa para a formação de profissionais de Nutrição preparados para contribuir com o SUS no
atendimento às demandas sanitárias da população.
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Introdução
A  formação  em Direito Humano  à  Alimentação Adequada  ganhou  com  a  criação  do Sistema Nacional  de  Segurança
Alimentar e Nutricional (BRASIL, 2006). Atualmente ressalta­se a necessidade de uma política de formação continuada
em Segurança Alimentar e Nutricional (BRASIL,2011; BRASIL, 2014). A Política Nacional de Alimentação e Nutrição e o
Plano Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional apontam as ações de alimentação e nutrição como fundamentais
para  a  melhoria  da  situação  de  insegurança  alimentar  e  nutricional  da  população  (BRASIL,  2012).  A  formação  em
Nutrição  e  de  atores  sociais  requer  uma  reflexão  e  discussão  das  políticas  públicas,  sendo  as  ações  de  ensino,
extensão e pesquisa espaços oportunos.

Objetivos
Desenvolver de ações que visem à formação continuada em Segurança Alimentar e Nutricional e do Direito Humano à
Alimentação Adequada no Espírito Santo.

Metodologia
Este  trabalho  é  desenvolvido  junto  ao  Programa  Soberania  Alimentar,  Segurança  Alimentar  e  Nutricional  e  o  Direito
Humano  à  Alimentação  Adequada,  aprovado  e  registrado  na  Universidade  Federal  do  Espírito  Santo,  sob  número
500275  (Sistema  de  Informação  da  Extensão).  Integra  as  ações  do  Grupo  de  Estudos  em  Segurança  Alimentar  e
Nutricional Professor Pedro Kitoko, que atua em parceria com conselhos e fóruns de Segurança Alimentar e Nutricional
em  diferentes  esferas.  Neste  trabalho  constam  as  ações  desenvolvidas  durante  o  ano  de  2015.  O  programa
interdisciplinar  envolve  acadêmicos,  docentes  e  comunidade,  tendo  3  projetos  de  extensão  e  atividades  vinculadas,
como reuniões de formação, cursos, seminários, debates, e participação em Conselhos

Resultados
Durante  o  programa  realizou­se  atividades  de  formação  na  universidade,  em  Conselhos  de  Segurança  Alimentar  e
Nutricional, no Fórum, com gestores e sociedade civil para a construção das políticas e planos da área, em diferentes
municípios e no estado. Ao todo foram 16 reuniões de formação do grupo universitário; 2 sessões de debates temáticos
para  a  comunidade;  8  Conferências  de  Segurança  Alimentar  e  Nutricional;  visitas  a  4  municípios  para  discussão  e
implementação da política; atuação na Feira de Saberes Agroecológicos; e elaboração de minuta de Lei municipal para
Adesão ao Sistema Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional, durante disciplina do curso de Nutrição.

Conclusão
As  ações  de  ensino,  extensão  e  pesquisa,  voltadas  à  formação  e  promoção  do  Direito  Humano  à  Alimentação
Adequada e à Segurança Alimentar e Nutricional possibilitou processo diferencial de empoderamento dos envolvidos.
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Introdução
Na Universidade Federal  do Rio Grande do Norte  o  programa de monitoria  busca aperfeiçoar  o  processo de ensino e
aprendizagem  dos  cursos  de  graduação,  incentivando  à  formação  docente,  envolvendo  professores  e  alunos  na
condição  de  orientadores  e  monitores,  respectivamente  (RDC  nº  221/2012).  Está  é  considerada  uma  excelente
estratégia acadêmica para estimular aos discentes de diversas áreas da graduação à melhoria do ensino (SANTOS et
al., 2015). O estudo da Microbiologia de Alimentos é de extrema relevância para alunos do curso de Nutrição, visto que,
segundo  Andreotti  et  al  (2003),  os  micro­organismos  responsáveis  pela  contaminação  dos  alimentos  podem  levar  a
seríssimas intoxicações e infecções alimentares que comprometem o estado de saúde de indivíduos ou grupos.

Objetivos
Relatar  a  experiência  e  vivência  de  monitoria  na  disciplina  de  Microbiologia  de  Alimentos,  oferecida  no  curso  de
Nutrição da Universidade Federal do Rio Grande do Norte.

Metodologia
As atividades foram desenvolvidas no período de fevereiro a dezembro de 2015 com os alunos do 4º período do curso
de  Nutrição  da  Universidade  Federal  do  Rio  Grande  do  Norte.  Os  monitores  foram  inseridos  no  planejamento  e
participação  de  aulas  teóricas,  análises microbiológicas  em  laboratório,  seminários  e  estudos  dirigidos,fortalecendo  o
conhecimento  dos  assuntos  contemplados  na  disciplina,  assim  como  os  assuntos  referentes  a  prática  docente.  As
práticas  laboratoriais  incluíam preparo de meios de cultura e  reagentes para análises de micro­organismos em grupos
de  alimentos  como  lácteos,  pescados,  carnes,  frutas  e  hortaliças,  além  disso,  análises  microbiológicas  de  água,
superfícies  de  trabalho  e  mãos  de  manipuladores.  Os  micro­organismos  avaliados  foram  coliformes  totais  e
termotolerantes, Escherichia coli, aeróbios mesófilos e pscicrotróficos, bolores e leveduras, Salmonella, Estafilococos e
Bacillus cereus, visto que são os principais micro­organismos de importância em alimentos. Para melhorar o processo
de  ensino  e  aprendizagem,  foram estabelecidos  horários  para  auxiliar  os  alunos  na  elaboração  de  trabalhos  escritos,
relatórios de análises, seminários e estudos para avaliações. Além disso, a monitoria auxiliou na realização de análises
microbiológicas para atividades de estágios e pesquisas de Trabalho de Conclusão de Curso da instituição e pesquisas
externas.

Resultados
A  experiência  na monitoria  de Microbiologia  de Alimentos  contribuiu  de  forma  positiva  para  formação  dos monitores,
estando estes capacitados em conhecimentos teórico­práticos para executar análises microbiológicas de alimentos não
somente  durante  as  aulas  práticas  da  disciplina,  mas  também  oferecendo  um  apoio  técnico  a  outros  componentes
curriculares envolvidos. Além disso, colaborou para melhorar a qualidade na  formação profissional dos mesmos, bem
como, favoreceu a formação do futuro docente e na melhoria do ensino.

Conclusão
Diante  da  experiência  relatada,  a  vivência  da monitoria  de Microbiologia  de  Alimentos  proporcionou  ao  aluno/monitor
aperfeiçoar­se  mais  nesta  área  e  ter  maior  participação  nas  atividades  docentes,  promovendo  a  cooperação  entre
professor­aluno, assim como uma melhoria da qualidade na formação do discente no curso de Nutrição da Universidade
Federal do Rio Grande do Norte.
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Introdução
Iniciativas  estratégicas  de  planejamento  que  proporcionem  o  alinhamento  entre  projeto  educacional  e  a  formação
profissional  são  grandes  desafios  à  formação,  à  prática  docente  e  à  formação  pedagógica  do  professor  da  área  da
saúde(COSTA,  2009).  Preparar  alunos  para  as  competências  específicas  da  área  nutrição,  atualização  tecnológica,
tendências de mercado e legislações não é tarefa fácil. Segundo Delors (1998), a prática pedagógica deve preocupar­se
em  desenvolver  quatro  aprendizagens  fundamentais,  que  serão  para  cada  indivíduo  os  pilares  do  conhecimento:
aprender a conhecer, que indica o interesse, aprender a fazer mostra a coragem de executar; aprender a conviver, traz o
desafio  da  convivência e o aprender  a  ser,  que,  talvez,  seja  o mais  importante  por  explicitar  o  papel  do  cidadão e  o
objetivo  de  viver"  (Delors,2012).  Desta  forma,  faz­se  necessário  criar  novas  estratégias,  flexíveis  e  autônomas  para
facilitar o processo de aprendizagem, assim como as situações previstas devem considerar a integração entre teoria e
prática e propiciarem a articulação dos  saberes  (conhecimentos,  habilidades,  atitudes e  valores). Num mercado cada
vez mais competitivo é  importante o aprimorando dos profissionais técnicos em nutrição em qualquer área de atuação
conforme a Res.CFN 312/2003.

Objetivos
O presente  trabalho  visa demonstrar  estratégias  de ensino aprendizagem a  fim de  fortalecer  e  desenvolver  as  bases
das competências de nutrição clínica e saúde coletiva para os alunos do curso técnico em nutrição.

Metodologia
A  pesquisa  foi  realizada  junto  a  professores  e  alunos  do  curso  técnico  em  nutrição  de  uma  instituição  privada  do
Município  de  São  Paulo,  por  meio  da  capacitação  docente,foi  proposto  desenvolver  atividades  onde  as  bases
tecnológicas foram tratadas como ferramentas para a resolução de problemas ou construção de projetos. A orientação e
supervisão conjunta entre os docentes no desenvolvimento de materiais pelos alunos foram realizadas maximizando o
desempenho, analisando sua escala de crescimento, acompanhando cumprimento de prazos na entrega de  trabalhos,
visando minimizar reprovações nas competências. Foram elaboradas atividades presencias de sensibilização do aluno
e materiais educativos, através de ambiente favorável, envolvendo o aluno na construção, na implementação do projeto
em ambiente intra e extra escolar.

Resultados
Observamos  predomínio  de  situações  ativas  de  aprendizagem  que  estimularam  o  processo  construtivo  do  aluno  por
meio de elaboração de materiais para educação nutricional, tais como, protótipos de Guia alimentar,cartilhas, receituário
de preparações considerando os princípios da gastronomia hospitalar. As atividades sugeridas aproximaram os alunos
dos  contextos  reais  de  trabalho,como  aprender  na  prática  por  vivências,  visitas  técnicas,  trabalhos  de  campo,
entrevista  com  profissionais  da  área  e  palestras  com  especialistas.  As  situações  de  aprendizagens  propostas  foram
desafiadoras,  pois  exigiram  busca  ativa  e  criativa,  pelos  alunos,  de  soluções  para  os  problemas,  e  favoreceu  a
autonomia.

Conclusão
Foi  possível  desenvolver  estratégias  de  ensino  aprendizagem  fortalecendo  as  bases  das  competências  propostas. A
vivência  prática  e  a  metodologia  ativa  contribuíram  para  adesão  à  proposta  e  melhor  interação  dos  alunos  com  os
docentes,  quando  comparado  ao  formato  tradicional  da  Docência  e  Ensino  em  Nutrição,  onde  a  teoria  sobrepõe  a
prática e é vista como situações desmotivadoras.
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Introdução
Uma  das  melhores  maneiras  de  um  estudante  de  nutrição  aplicar  seus  conhecimentos  adquiridos  teoricamente  é  a
vivência prática em campo, onde ele realmente  identifica problemas e busca soluções reais para melhorar a qualidade
de  vida  de  comunidades.  Atividades  extensionistas,  associadas  ao  ensino  e  pesquisa,  são  ótimas  oportunidades  de
aprendizado,  principalmente  no  campo  da  nutrição  materno  infantil.  Pois  a  gestação  é  uma  fase  em  que  ocorrem
intensas alterações no metabolismo, visto que as necessidades nutricionais aumentam a fim de garantir o crescimento
e desenvolvimento adequado do  feto. Sendo assim, são necessárias algumas adaptações nutricionais para suprir  tais
necessidades,  o  que  faz  do  atendimento  nutricional  com  supervisão  docente,  de  suma  importância  para  o
desenvolvimento de futuros profissionais.

Objetivos
Relatar a experiência do Projeto de Extensão "Atendimento Nutricional à Gestante, do Ambulatório Maria da Gloria da
Universidade Federal do Triângulo Mineiro".

Metodologia
Foi realizado um estudo descritivo, por meio de relato de experiência dos atendimentos ambulatoriais de estudantes do
curso  de  nutrição  no  Ambulatório Maria Glória  da Universidade  Federal  do  Triângulo Mineiro,  no  período  de Março  a
Novembro  de  2015.  Como metodologia  de  atendimento  nutricional,  as  consultas  somente  eram  agendadas mediante
algum encaminhamento de outro profissional da área da saúde. Dois  tipos de ações aconteciam, uma voltada para o
atendimento  ambulatorial  individualizado  e  o  outra  para  atividades  em  grupo  de  sala  de  espera,  ambos  mediante
supervisão docente. Nos atendimentos ambulatoriais individualizados, os estudantes de nutrição realizavam anamnese
das gestantes, considerando aspectos do desenvolvimento gestacional, ganho de peso, hábitos alimentares e estado
geral  de  saúde.  Em  seguida  as mesmas  recebiam orientações  nutricionais  adaptadas  as  suas  necessidades  e  eram
agendados  retornos,  para  entrega  de  um  plano  alimentar  individualizado,  elaborado  pelo  estudante  responsável  pelo
atendimento,  conferido  e  assinado  pelo  docente  responsável.  Para  continuidade  do  atendimento,  as  gestantes  eram
agendadas mensalmente  até  a  véspera  do  parto.  As  atividades  de  sala  de  espera,  eram  diversificadas  (palestras  e
dinâmicas),  com  foco  em  temas  relacionados  a  nutrição  e  gestação,  com  a  finalidade  de  aumentar  o  conhecimento
nutricional das mesmas e tornar o momento de espera mais agradável.

Resultados
Durante o projeto cerca de 160 gestantes participaram das atividades de sala de espera e 20 gestantes compareceram
à primeira consulta ambulatorial,  seguido de  retornos subsequentes. Nos atendimentos ambulatoriais, destacou a alta
incidência  de  sobrepeso  e  obesidade  gestacional,  e  em menor  proporção  baixo  peso  gestacional.  Apesar  do  número
restrito de primeiras consultas, observou­se adesão e sucesso nos retornos. Quanto as atividades de sala de espera,
foi  possível  notar  grande  interesse  e  questionamentos  pelas  gestantes,  além  de  ter  proporcionado  uma  ótima
oportunidade  dos  estudantes,  testarem  seus  conhecimentos. Ao  final  a  atividade  extensionista  foi  considerada muito
satisfatória  pelos  estudantes,  pois  segundo  os  relatos,  permitiu  vivenciar  o  tripé  que  sustenta  o  Ensino  Superior:
Ensino, pesquisa e extensão.

Conclusão
Considera­se atividades extensionistas como o Projeto de Atendimento Ambulatorial em Nutrição, primordial na atenção
básica  de  gestantes,  e  um  meio  de  interlocução  do  processo  de  ensino  e  aprendizagem  entre  Universidade  e
sociedade.
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Introdução
Metodologia Ativa é caracterizada como uma filosofia curricular, podendo ser considerada uma solução de melhoria da
qualidade  do  processo  de  ensino­aprendizagem,  funcionando  como  um  eixo  do  aprendizado  teórico  do  currículo,
integrando  disciplinas,  teoria  e  prática  (GOMES,  2011).O  discente  tem  oportunidade  de  adquirir  características  que
serão  diferenciais  e  muito  importantes  no  momento  de  exercer  sua  profissão.  Além  de  aprender  a  aprender,  a
metodologia ativa tem como características marcantes o trabalho multiprofissional, humanizado e proativo.

Objetivos
Avaliar  a  percepção  dos  preceptores  de  estágio  curricular  a  respeito  do  perfil  do  egresso  do  curso  de  Nutrição  da
Universidade Federal  de Sergipe, Campus Professor Antônio Garcia Filho, onde a metodologia ativa é utilizada como
método de ensino­aprendizagem.

Metodologia
A pesquisa teve uma abordagem descritiva e quantitativa. Foram enviados questionários eletrônicos aos preceptores de
estágio  curricular  da  Universidade  Federal  de  Sergipe,  Campus  Professor  Antônio  Garcia  Filho,  baseado  em  Marin,
2009. O questionário foi composto por 07 questões de múltipla escolha com opções: “sempre”, “às vezes” e “nunca”. As
perguntas  abordaram  os  temas:  multiprofissionalidade,  aplicação  prática  do  conteúdo  teórico,  relacionamento
interpessoal, resolução de situação­problema, humanização, proatividade, característica autodidata.

Resultados
Dos  19  questionários  enviados  foram  obtidas  18  respostas  (94,74%).  O  perfil  das  respostas  foi  nos  itens:
Multiprofissionalidade  e  Humanização:  77,8%  “sempre”  e  22,2%  “às  vezes”;  Aplicação  prática  do  conteúdo  teórico:
66,7% “sempre” e 33,3% “às vezes”; Relacionamento interpessoal: 61,1% “sempre” e 38,9% “às vezes”; Resolução de
situação­problema:  44,4%  “sempre”  e  55,6  “às  vezes”;  Proatividade  e  Característica  autodidata:  55,6%  “sempre”  e
44,4% “às vezes”. A opção “nunca” não foi selecionada em nenhuma questão.

Conclusão
Os  egressos,  em  sua  maioria,  apresentam  características  positivas  inerentes  às  Metodologias  Ativas,  que  serão
levadas adiante para a além da  formação e aplicadas diretamente e cotidianamente durante o exercício da profissão,
desde  atendimento  humanizado  até  o  estudo  continuado,  sempre  buscando  por  mais  conhecimento,  caracterizando
assim,  de maneira geral,  um profissional mais  ativo. Fica  claro que a metodologia ativa  confere ao egresso algumas
características que irão contribuir na vida profissional, entre elas: aprender a aprender, uma visão mais ampla do meio
em que está inserido, aplicação prática do trabalho humanizado, e o trabalho em grupo e em equipes multiprofissionais.
Além disso, a metodologia  tem como princípio a  formação de um profissional  formador de opinião, não sendo apenas
um reprodutor de ideias já existentes.
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Introdução
Linden  (2011) afirma que ensinar é despertar para o conhecimento, este que só será adquirido se houver sucesso no
método  de  aprendizagem  e  na  captação  de  interesse  do  aluno.  O  ensino  e  a  didática  são  os  pontos  cruciais  do
processo  da  educação,  pois,  conforme  Nérici  (1993),  estes  devem  tornar  o  homem  mais  sensível  com  relação  ao
mundo  que  o  cerca  e  aos  seus  semelhantes. Para  isso,  pressupõe­se  que  o  professor  universitário  se  utilize  de  um
conjunto de conhecimentos, métodos e técnicas científicas, que devem ser empregados com o intuito de levar o aluno
a apreender o conhecimento ministrado. Dentro deste contexto, Miranda (2009) discorre sobre o fato de que o teatro tem
o poder de promover uma maior socialização e melhorar a aprendizagem dos conteúdos teóricos.

Objetivos
O  objetivo  deste  trabalho  foi  relatar  uma  experiência  do  emprego  de metodologias  lúdicas  no  processo  de  ensino  e
aprendizagem referentes a construção de conhecimentos na disciplina de Imunologia Geral no Curso de Nutrição.

Metodologia
O  estudo  em  questão  foi  realizado  durante  a  disciplina  de  Imunologia Geral  na  segunda  fase  de  Nutrição  do  Centro
Universitário  Católica  de  Santa  Catarina,  na  cidade  de  Joinville  no  segundo  semestre  de  2015.  As  equipes  foram
formadas  por  livre  escolha  e  os  grupos  foram  organizados  em  5  equipes  com  4  estudantes  e  2  equipes  com  5
estudantes.  Os  temas  pertinentes  a  disciplina,  foram  pré­selecionados  pela  professora.  As  apresentações  foram
realizadas  a  partir  de  teatros,  paródias  e  vídeos  gravados  e  editados  pelos  próprios  acadêmicos.  Neste  relato  de
experiência,  optou­se  por  socializar  o  trabalho  desenvolvido  por  um  dos  grupos,  cujo  tema  era  referente  a
Hipersensibilidades  Alimentares.  Desta  forma,  foi  desenvolvida  uma  paródia  da  música  Camila,  Camila,  da  banda
Nenhum de Nós (CORRÊA; STEIN; HOMRICH, 1987), mesclada a um teatro em que o desafio foi a realização de uma
consulta  nutricional  com  um  paciente  portador  de  alergia  alimentar,  com  o  enfoque  nos  sinais,  sintomas  e  consumo
alimentar da mesma, passando assim um recordatório de 24 horas para a nutricionista por meio da canção.

Resultados
A necessidade de construir um diálogo coerente com a disciplina de forma lúdica, apontando uma relação dos sintomas
com a possível hipersensibilidade apontada, permitiu a construção do conhecimento referente ao tema, pois demandou
uma intensa pesquisa e aprofundamento no assunto. A paródia sobre hipersensibilidade visou contar os acontecimentos
do  dia  anterior  à  profissional,  logo  a  música  original  deu  lugar  a  versos  como  “Depois  daquele  bolinho  de  chuva,
começaram  os  sintomas  a  aparecer,  aparecer.  Os  olhos  lacrimejavam,  sem  nenhuma  explicação,  quando  provou  o
camarão”. Assim, o teatro criou a possibilidade de cada sintoma apresentado na paródia ser explicado e relacionado as
hipersensibilidades.

Conclusão
A  partir  dos  resultados  verificou­se  que  a  metodologia  lúdica  no  processo  de  ensino/aprendizagem  empregada  na
apresentação do conteúdo  referente a Hipersensibilidades Alimentares no contexto da  Imunologia Geral  impulsionou o
crescimento e embasamento diferenciado na construção dos conhecimentos  relativos aos  temas. Acredita­se que por
meio desta atividade foi possível melhorar a compreensão do conteúdo por todos os acadêmicos da turma. No entanto,
não  foi avaliado a aprendizagem dos acadêmicos por meio de algum  instrumento estruturado. Desta  forma, sugere­se
que  sejam  realizadas  avaliações  referentes  a  efetividade  destas  metodologias  de  forma  sistemática  em  trabalhos
futuros.
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Introdução
O Projeto Pedagógico de Curso é o instrumento que concentra a concepção da graduação, os fundamentos da gestão
acadêmica,  pedagógica  e  administrativa  e  os  princípios  educacionais  (VASCONCELLOS,  2002).  Diante  da  própria
construção  dinâmica,  avaliação  e  acompanhamento  são  necessários.  Assim,  o  Projeto  Pedagógico  do  Curso  de
Nutrição  prevê  seção  direcionada  à  avaliação  do  projeto  de  forma  crítica  associada  à  vontade  política  de
aperfeiçoamento e melhoria (UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS, 2013).

Objetivos
Identificar  a  percepção  dos  estudantes  do  Curso  de  Nutrição  da  Universidade  Federal  de  Goiás  sobre  o  Projeto
Pedagógico do Curso.

Metodologia
Estudo  transversal  com estudantes  do Curso  de Nutrição  realizado  de  setembro  a  dezembro/2015  com aplicação  de
instrumento  atitudinal,  tipo  likert,  com  quatro  dimensões,  dentre  estas,  competências  gerais  para  a  formação  do
estudante.  As  assertivas  englobavam  metodologia  de  ensino  das  disciplinas  e  estratégias  de  avaliação  da
aprendizagem.  Para  cada  assertiva  havia  quatro  opções  de  respostas:  Concordo  plenamente,  inclinado  a  concordar,
Inclinado a discordar e Discordo plenamente. As asserções  foram pontuadas numa escala que variou de 1,00 a 4,00
pontos, com três intervalos de interpretação: 0 até 1,99 (percepção ruim); 2,00 a 2,99 (percepção de atenção) e 3,00 a
4,00 pontos (percepção boa). Para responder ao questionário  foram sorteados 30% de estudantes que cursavam cada
disciplina  do  núcleo  comum  e  especifico  totalizando  49  disciplinas  no  primeiro  semestre  de  2015,  obtendo  489
questionários respondidos pelos estudantes. Protocolo CAAE 45288715.0.0000.5083.

Resultados
O instrumento teve 0,94 de confiabilidade e p < 0,001. A dimensão competências gerais para a formação do estudante
teve  oito  asserções  com média  3,06  pontos,  logo  numa  zona  de  conforto. Observou  que  os  estudantes  inclinaram a
discordar sobre o  fato de que a  liderança seja estimulada  tanto nas disciplinas pertencentes ao núcleo comum (2,76)
como  no  específico  (2,91)  Ao  verificar  se  as  disciplinas  contribuíam  para  o  desenvolvimento  da  habilidade  de
comunicação,  verificou  que  os  estudantes  de  disciplinas  do  núcleo  comum  (2,78)  não  reconheciam  essa  prática,  ao
passo  que  os  estudantes  que  estavam  em  disciplinas  do  núcleo  específico  (3,13)  atestavam  a  presença  de  tal
estímulo. Essa mesma situação aconteceu ao avaliar  as  seguintes  competências gerais  “As disciplinas estimulam a
tomada  de  decisões”,  núcleo  comum  (2,80)  e  específico  (3,20);  “As  disciplinas  estimulam  a  tomada  de  iniciativa,
administração  e  gerenciamento”,  núcleo  comum  (2,71)  e  específico  (3,03)  e  “As  disciplinas  estimulam  o
desenvolvimento  de  ações  de  atenção  à  saúde,  tanto  em  nível  individual  como  coletivo”,  núcleo  comum  (2,98)  e
específico (3,29).

Conclusão
A fragilidade constatada nas disciplinas no núcleo comum em competências qualificadoras merece a atenção do Curso
e revela que a cisão entre os dois núcleos é um elemento desqualificador da formação em saúde.

Referências

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS. Conselho de Ensino P, Extensão e Cultura.RESOLUÇÃO – CEPEC Nº 1228,
de 6 de dezembro de 2013. Aprova o Projeto
Pedagógico do Curso de Graduação em Nutrição, grau acadêmico Bacharelado,modalidade Presencial, da Faculdade de
Nutrição, para os alunos ingressos a partir de 2009. Goiânia: Universidade Federal de Goiás (UFG); 2013.

VASCONCELLOS, Celso S. Coordenação do Trabalho Pedagógico: do trabalho político­pedagógico ao cotidiano da sala
de aula. São Paulo, SP: Libertard, 2002.



Palavras­chave: avaliação educacional; currículo; estudante; formação em saúde



AVALIAÇÃO DO PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO DE NUTRIÇÃO: UMA CONSTRUÇÃO
PARTILHADA
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1 FANUT/UFG ­ Faculdade de Nutrição ­ UFG
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Introdução
Avaliar programas educacionais na área da saúde significa obter informações por meio de um processo sistemático de
coleta, análise e interpretação (BOLLELA; CASTRO 2014). O Projeto Pedagógico do Curso de Nutrição da Universidade
Federal  de  Goiás  (PPC/UFG)  propõe  que  sua  implementação  deva  ser,  além  de  acompanhado,  avaliado
sistematicamente pelo Núcleo Docente Estruturante (NDE) (UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS, 2014).

Objetivos
Compartilhar  a  proposta  de  avaliação  do  Projeto  Pedagógico  do  Curso  de  Nutrição/UFG,  a  qual  encontra­se  em
consonância com os fundamentos filosóficos e políticos da UFG e dos Ministérios da Educação e Saúde.

Metodologia
Pesquisa de avaliação de projeto educacional do Projeto Pedagógico do Curso de Nutrição/UFG, ocorrida em 2015, por
meio da aplicação de questionários, de oficinas e de grupos de estudo. As três áreas do Projeto Pedagógico do Curso
para esta avaliação foram: Metodologia de ensino das disciplinas; Estratégias de avaliação da aprendizagem e Modelo
de  currículo  em  relação  ao  preconizado  pelas Diretrizes Curriculares Nacionais  e  políticas  indutoras  da  formação  em
saúde. Protocolo CAAE 45288715.0.0000.5083.

Resultados
Inicialmente ocorreram grupos de discussão dos documentos alicerçantes do projeto pedagógico envolvendo docentes,
representantes  estudantis  e  técnicos  administrativos.  Simultâneo  a  essa  fase,  para  a  investigação  das  áreas,
Metodologia  de  ensino  e  Estratégias  de  avaliação  da  aprendizagem,  os membros  do  NDE  construíram  instrumentos
atitudinais do tipo likert que foram aplicados à 30% dos estudantes matriculados nas disciplinas dos núcleos comum e
específico  do  curso  (n=49),  à  todos  os  docentes  do  curso,  aos  estagiários  dos  dois  últimos  semestres  e  aos
preceptores  de  estágio.  O  instrumento  foi  composto  pelas  seguintes  dimensões  (D):  1.Estudantes:  D1­Processo
Ensino­Aprendizagem,  D2­Competências  gerais  para  formação  do  estudante,  D3­Avaliação  dos  estudantes  e  D4­
Contribuição  da  disciplina  para  formação  profissional.  2.Professores:  D1­Processo  ensino­aprendizagem,  D2­
Competências gerais para  formação do estudante, D3­Avaliação dos estudantes. 3.Preceptores: D1­Processo  ensino­
aprendizagem,  D2­Competências  gerais  para  formação  do  estudante,  D3­Relação  interpessoal  da  equipe  de  estágio.
4.Estagiários: D1­Processo ensino­aprendizagem, D2­Competências gerais para  formação do estudante, D3­Avaliação
dos  estudantes  e  D4­Relação  interpessoal  da  equipe  de  estágio.  Para  a  avaliação  da  terceira  área  do  PPC,  foi
construída  uma matriz  inicial  de  habilidades  e  competências  pelo  NDE,  utilizando­se  como  base  o  Consenso  sobre
habilidades  e  competências  do  nutricionista  no  âmbito  da  saúde  coletiva  (RECINE;  SUGAI,  2013).  A  mesma  foi
apresentada, por meio de grupos de estudos e oficinas, aos professores de nutrição das áreas de alimentação coletiva
e alimentos, clínica, saúde pública e nutrição básica que, por meio de um consenso, foi estabelecido uma matriz para o
curso de Nutrição/UFG.

Conclusão
A  avaliação  do  projeto  Pedagógico  do  Curso  foi  construída  de  forma  democrática,  com  participação  de  professores,
estudantes,  preceptores e  técnicos administrativos e mostrou­se  factível  e  exitosa. Verifica­se  que  a  organização  do
trabalho  pedagógico  deve  ser  produto  de  um  esforço  coletivo  e  que  expresse  os  anseios  e  necessidades  da
comunidade. Essa avaliação permitirá posterior  julgamento das ações desenvolvidas e conduzirá decisões para atingir
os objetivos construídos no PPC quanto ao perfil de profissional que a Faculdade de Nutrição/UFG deseja formar.
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AVALIAÇÃO QUALITATIVA DAS PREPARAÇÕES DE CARDÁPIOS PARA IDOSOS DE
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Introdução
O processo  de  envelhecimento  é  caracterizado  por  uma perda  de massa  corporal magra  (SOARES et  al.,  2012)  que
habitualmente  é  acompanhada  por  um  aumento  na  gordura  corporal  e  diminuição  proporcional  na  taxa metabólica. O
planejamento  de  cardápios  para  esta  fase  da  vida  deve  considerar  as  peculiaridades,  as  alterações  fisiológicas  do
envelhecimento,  condições  econômicas  da  instituição  e  hábitos  alimentares.  Além  disso,  o  profissional  nutricionista
tem importante papel nas escolhas alimentares, variedade e harmonia dos ingredientes e preparações.

Objetivos
Avaliar os cardápios para idosos elaborados por discentes do Curso de Nutrição de uma instituição de ensino superior.

Metodologia
Estudo  documental,  realizado  entre  setembro  a  dezembro  de  2015.  O  estudo  iniciou­se  com  aulas  teóricas  sobre
Planejamento  de  Cardápios  para  Idosos,  no  5º  período  do  Curso  de  Nutrição  do  Centro  Acadêmico  de  Vitória  da
Universidade Federal de Pernambuco. Em seguida aconteceram aulas práticas de elaboração qualitativa e quantitativa
dos  cardápios,  considerando  os  aspectos  nutricionais,  fisiológicos,  sensoriais,  culturais  e  sociais  dos  idosos.  Essas
aulas  foram  realizadas  com  seis  grupos  de  dois  a  três  alunos,  resultando  em  documentos  escritos  contendo  os
cardápios,  nos  quais  foram avaliados:  padrão do  cardápio,  cores,  presença e/ou  quantidade de  fruta,  folhosos,  carne
gordurosa,  tipo de carne, doce,  fritura, conservas e embutidos, alimentos ricos em enxofre, cocção do prato principal,
textura/consistência, presença de condimentos e ervas, volume diário das  refeições e o valor calórico  total diário. Os
dados  foram  analisados  pelo  Método  de  Avaliação  Qualitativa  das  Preparações  do  Cardápio,  de  Veiros  e  Proença
(2003), adaptado.

Resultados
Os seis cardápios possuem padrão básico, constituídos de cinco refeições. Foram encontradas as médias de oferta: 05
porções  de  frutas,  01  porção  de  folhosos,  08  porções  de  alimentos  ricos  em  enxofre  e  03  porções  de
condimentos/ervas por dia. As  frutas mais  frequentes no desjejum e nos  lanches, os  folhosos  foram: alface,  repolho.
Dentre os alimentos ricos em enxofre dos cardápios: repolho, carnes, laticínios, cebola, alho, castanha, ovos, banana,
abacaxi, melancia, uva, melão, goiaba, maçã, uva,  laranjas, morangos. O feijão apesar de ser rico em enxofre não foi
contabilizado, em virtude do método não incluí­lo. Observou­se o aspecto cultural da alimentação com o feijão e arroz
nos  almoços  e  a  ausência  de  frituras.  Apenas  dois  cardápios  continham  uma  porção  de  doces  e  outro  a  carne
gordurosa e conserva. Percebeu­se o peito de frango a principal escolha e o tipo de cocção cozido, grelhado e assado,
seguida da carne tipo patinho e o tipo de cocção ensopado; fígado ensopado, músculo bovino ensopado e sardinha em
conserva.  Apenas  um  cardápio  alcançou  o  equilíbrio  de  cores  em  todas  as  refeições.  Foi  observada  uma  refeição
líquido­pastosa. O volume total diário do cardápio foi em média 1.844g/dia e valor calórico total 1.929,7 kcal/dia.

Conclusão
Concluiu­se  que  o  método  aplicado  é  um  bom  instrumento  de  avaliação  da  qualidade  das  refeições.  Os  cardápios
avaliados estão adequados quanto à oferta de frutas, do feijão e arroz, às técnicas de cocção. Sugere­se maior atenção
por parte dos discentes, quanto às características que são importantes no cardápio como o equilíbrio de cores entre as
refeições e presença de folhosos.
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Introdução
A  Escola  de  Nutrição  da  Universidade  Federal  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro  possui  dois  cursos  de  graduação  em
Nutrição: o integral e o noturno, com cinco e seis anos de duração respectivamente. No caso do noturno, a disciplina de
Nutrição e Saúde Coletiva é ofertada no 9º período da grade curricular e discute, dentre outras questões, a evolução na
organização da atenção à saúde e sua aplicação na área de alimentação e nutrição em saúde coletiva. A avaliação dos
estudantes tem sido assumida como indicador válido do desempenho dos docentes, constituindo­se como uma medida
da satisfação discente  face à experiência universitária  (MORAIS; ALMEIDA; MONTENEGRO, 2006). Na disciplina de
Nutrição e Saúde Coletiva, a avaliação é realizada com intuito de aperfeiçoá­la no período corrente e no subsequente,
sendo  aplicada  formalmente  em  dois  momentos  do  período  letivo  (no  meio  e  no  final  da  disciplina).  Vem  sendo
realizada  desde  o  primeiro  semestre  de  2014, momento  no  qual  a  disciplina  foi  oferecida  pela  primeira  vez  no  curso
noturno (visto se tratar de um curso iniciado em 2010).

Objetivos
Analisar a contribuição da avaliação processual pelo discente como instrumento de aprimoramento do processo ensino­
aprendizagem.

Metodologia
O  instrumento  avaliativo  da  disciplina  foi  construído  pela  docente  com  o  apoio  das  monitoras.  As  avaliações  eram
respondidas  pelos  discentes  de maneira  sigilosa  e  deveriam  avaliar  as  aulas,  conjunto  de  temas,  leituras  indicadas,
carga  horária  da  disciplina,  relação  com  outras  disciplinas  da  grade  curricular,  aspectos  relacionados  à  atuação  da
docente e das monitoras, além de se auto avaliarem. As respostas foram compiladas pelas monitoras da disciplina em
cada semestre letivo e apresentadas à turma, momento no qual novas contribuições à disciplina eram realizadas pelos
estudantes.

Resultados
A avaliação mostrou que os alunos entendiam a importância da disciplina para sua formação e aprovavam a docente e
as monitoras. A maior parte das críticas se baseou no oferecimento da disciplina ao final do curso, indicando que vários
conteúdos  da  disciplina  deveriam  ser  ofertados  em  componentes  curriculares  anteriores.  As  críticas  também  se
baseavam na grande quantidade de materiais para leitura e na densidade dos mesmos e traziam uma autocrítica quanto
à pouca leitura dos textos propostos pelos próprios discentes. Segundo os estudantes o conteúdo poderia ser de difícil
compreensão  e  cansativo,  porém  o  modo  com  o  qual  a  docente  os  apresentava  deixava­os  mais  simples,  sendo
observado  que  84,2%  dos  alunos  deram  nota  máxima  para  didática.  Foi  sugerido  pelos  discentes  mais  atividades
práticas, fora da sala de aula. Embora a disciplina tenha sido reconfigurada de acordo com as sugestões, a questão das
atividades externas torna­se complexa em função do horário do curso. Ainda assim, são realizadas atividades práticas
dentro e fora de sala de aula, buscando sempre uma metodologia ativa para o processo de ensino­aprendizagem.

Conclusão
A avaliação da disciplina torna­se fundamental para nortear melhorias na disciplina além de contribuir para crescimento
profissional e pessoal da docente. A instituição de uma cultura avaliativa é de extrema importância para que o processo
ensino­aprendizagem seja feito de forma crítica e participativa.
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Introdução
A escola é considerada como um local estratégico para a promoção da saúde e da alimentação saudável. Para tanto,
além  da  oferta  de  refeições  nutricionalmente  adequadas,  é  importante  que  todos  os  atores  da  comunidade  escolar
tenham conhecimento sobre essa  temática e estejam sensibilizados e motivados para a  implementação de ações de
educação  alimentar  e  nutricional  (BRASIL,  2006;  2008).  Considerando  o  papel  do  professor  neste  contexto,  julga­se
pertinente verificar as crenças que esses profissionais têm com relação ao ensino da temática alimentação saudável no
ambiente escolar.

Objetivos
Verificar as crenças de um grupo de profissionais, vinculados à pós­graduação na área de educação, sobre o ensino da
temática alimentação saudável no ambiente escolar.

Metodologia
Trata­se  de  um  estudo  transversal,  parte  do  projeto  de  pesquisa  intitulado  “Noções  sobre  a  alimentação  saudável  e
crenças  sobre  o  ensino  dessa  temática  na  Educação  Básica  apresentadas  por  professores  e  licenciandos”.  Para  a
coleta de dados, aplicou­se um questionário, criado e validado para a pesquisa, com alunos de duas disciplinas de pós­
graduação da área de educação, de uma Universidade Federal, no sul do Brasil. O questionário, inspirado na escala de
Likert, possibilita constatar o grau de concordância ou discordância do participante com cada afirmativa proposta. Após
autorização do professor e assinatura do termo de consentimento, o documento, impresso, foi preenchido.

Resultados
Responderam ao  questionário  um  total  de  24  participantes,  dos  quais  79% eram do  sexo  feminino  e  75%  tinham 35
anos  ou  menos.  Predominaram  participantes  com  formação  acadêmica  em  licenciatura  (79,2%)  e  com  atuação  na
educação básica (75%), sendo que destes 77,8% com o ensino fundamental e 50% com o ensino médio. O tempo de
atuação variou de 1 a 22 anos, sendo que a maioria (75%) atuou 10 anos ou menos. Cerca de 80% dos participantes
concordam totalmente que: a alimentação escolar é direito dos estudantes da escola pública e ela é a principal refeição
do dia de muitas crianças; a escola é um espaço adequado para aprender sobre o  tema e,  também, para desenvolver
hábitos alimentares saudáveis; o  tema deve ser  trabalhado de  forma  transdisciplinar; o ensino não ocorre somente na
sala  de  aula;  e  a  alimentação  na  escola  tem  uma  função  pedagógica.  Concordam  (parcial  ou  totalmente)  que  as
informações  sobre  alimentação  saudável  (96%),  as  atitudes  alimentares  do  professor  (83%)  e  o  tipo  de  alimento
ofertado  na  escola  (79%)  influenciam  a  alimentação  dos  escolares  e  que  “a  alimentação  da  criança  é  reflexo  da
alimentação  dos  adultos  com  que  ela  convive”  (100%).  Ainda,  concordam  que  para  ensinar  sobre  a  temática  os
professores  se  baseiam  em  seus  próprios  conhecimentos  (80%),  que  ações  pontuais,  como  palestras,  não  são
suficientes  (88%),  e  que  o  tema  é  uma  possibilidade  para  articular  e  integrar  as  diferentes  áreas  do  conhecimento
(96%). A maioria discorda que os professores estão preparados para trabalhar a temática (84%), entretanto, não houve
consenso sobre: a necessidade de uma disciplina durante a licenciatura ou, então, um curso de especialização; o livro
didático  ser  uma  boa  fonte  de  consulta  sobre  o  tema;  e  a  necessidade  de  diretrizes  curriculares  para  a  educação
alimentar e nutricional.

Conclusão
Detectar  as  crenças  sobre  o  ensino  desta  temática  pode  subsidiar  o  planejamento  de  momentos  de  discussão  e
reflexão  na  formação  inicial  e  continuada  dos  educadores,  contribuindo,  consequentemente,  na  promoção  da
alimentação saudável no ambiente escolar.
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Introdução
Considerando o aumento do número de  inscritos no Conselho Regional de Nutricionistas – 3ª Região, o surgimento de
novos cursos de Graduação em Nutrição e a expansão das áreas de atuação, e ainda, a competência da Comissão de
Formação Profissional  (Resolução CFN  nº  356/2004)  de  exercer  o  papel  de  agente  integrador  entre  o Conselho  e  as
Instituições de Ensino, constatou­se a necessidade de promover ações que aproximassem os futuros Nutricionistas ao
seu Conselho de classe, ainda no período de sua formação profissional, de modo a construir um relacionamento mais
amplo e comprometido.

Objetivos
Aproximar o aluno do Conselho Regional de Nutricionistas – 3ª Região, com o objetivo de torná­lo mais participativo e
consciente das ações e competências do Conselho.

Metodologia
Trata­se  de  um  relato  de  experiência  desenvolvida  pelo Conselho  e  os  alunos.  Para  a  seleção  dos  alunos  que  iriam
integrar o grupo, foi solicitado aos coordenadores dos cursos de graduação em Nutrição das Instituições de Ensino do
Estado de São Paulo  que  indicassem dois  acadêmicos  com perfil  de  liderança. Uma Nutricionista  docente  participou
como  colaboradora  do  Projeto,  assessorando  no  planejamento  das  ações,  coordenação  das  reuniões  e  revisão  dos
materiais técnicos produzidos.

Resultados
Durante  o  ano  de  2015,  foram  realizadas  cinco  reuniões  nas  quais  foram  apresentados  o  funcionamento,  as
competências,  e  as  ações  do  Conselho;  discutidas  questões  inerentes  à  formação  do  profissional;  produzidos
dezesseis  textos  informativos voltados à população sobre as propriedades,  valor nutritivo e  formas de preparação de
diversas  frutas,  visando  estimular  o  consumo,  que  foram  postados  nas mídias  sociais  do  Conselho,  e  três  Boletins
Técnicos  para  divulgação  nas  Instituições  de  Ensino  sobre  assuntos  que  permeiam  a  vivência  acadêmica,  como
estágios, sustentabilidade em Nutrição, o mercado de  trabalho e o primeiro emprego. Os alunos participaram  também
de  campanhas  e  eventos  promovidos  pelo Conselho,  como  incentivo  ao  aprimoramento. Os  participantes  do  “CRN­3
Jovem” transmitiam as informações aos demais discentes, agindo como multiplicadores.

Conclusão
Foi  possível  perceber  com clareza  como o  acolhimento  e  a  participação  efetiva  proporcionada a  esses  alunos  foram
consideradas exitosas. Essas ações simples realizadas no decorrer do Projeto despertaram o interesse do grupo pelas
finalidades do Conselho, motivando­os,  uma vez que neste momento os discentes encontram­se  receptivos e ávidos
para novas experiências e novos  conhecimentos. Diante dos ótimos  resultados obtidos,  o Projeto  “CRN­3  Jovem”  foi
instituído  como  “Programa CRN­3  Jovem”,  conforme  a  Portaria CRN­3  nº  310/2016,  sendo  ampliado  no  ano  de  2016
com a inclusão das Instituições de Ensino de Mato Grosso do Sul e os estudantes dos cursos técnicos em Nutrição e
Dietética, contemplando assim toda a jurisdição do Conselho Regional de Nutricionistas – 3ª Região.
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Introdução
O cenário epidemiológico e a expansão da atuação do nutricionista na saúde e segurança alimentar e nutricional  têm
demandado um profissional crítico e hábil para  leitura de problemas  locais e proposição de ações. Assim, a  formação
do nutricionista  em saúde  coletiva é um desafio,  pois  o  sistema de aprendizagem está  voltado à dimensão biológica
dos  fenômenos  e  oferece  oportunidades  limitadas  de  interação  prática,  sendo  importante  compartilhar  iniciativas  de

docentes1­3.

Objetivos
Compartilhar a experiência metodológica da  formação de graduandos em Nutrição no contexto da disciplina Vigilância
Nutricional e Saúde Pública (VNSP) do Centro de Educação e Saúde (CES/ UFCG).

Metodologia
Este relato aborda a experiência de uma docente na disciplina VNSP (60 h), componente curricular obrigatório do curso
de Nutrição do CES/UFCG, campus de expansão  implantado no semiárido nordestino, Cuité­PB. Este curso possui 8
períodos, e VNSP é ministrada no 6º, compondo as disciplinas para formação em Saúde Coletiva: Saúde e sociedade
(2ºp), Epidemiologia (2ºp), Antropologia da Nutrição (3ºp), Nutrição em Saúde Coletiva (4ºp), Educação nutricional (4ºp)
e  Práticas  em Saúde Coletiva  (5ºp).  A  ementa  da  disciplina  aborda  temas  como:  Nutrição  em  saúde  pública  campo
político e prático de  intervenção; e Aplicação do planejamento estratégico para analisar, propor e executar ações que
respondam a situação alimentar e nutricional de populações. A docente relata a experiência com a disciplina entre 2012­
2015(6 turmas).

Resultados
A escolha da docente foi por aplicar os temas da ementa no contexto da atuação do nutricionista no Núcleo de Apoio à
Saúde da Família, com a perspectiva da Vigilância em Saúde como proposta teórica para planejamento e organização

da demanda nos  serviços de  saúde4,5. Para abordagem prática do  conteúdo,  no  início  da disciplina as  turmas  foram
divididas em grupos, e cada um estudou ao longo das aulas uma Unidade de Saúde da Família (USF) da zona urbana
de Cuité. Com metodologia essencialmente prática o conhecimento  foi construído com o debate sobre situações reais
do Sistema Único de Saúde. O primeiro exercício consistiu na pesquisa de campo sobre Redes de Atenção à Saúde,
cada grupo traçou uma rede de cuidado  intersetorial, a exemplo de Álcool e drogas, com base nos pontos de atenção
de referência para Cuité. A disciplina abordou o diagnóstico de problemas com o mapeamento do território da USF e a
reflexão sobre potencialidades e fragilidades. Com base em indicadores de saúde e sociais foram discutidos problemas
prioritários,  e  cada  grupo  desafiado  a  propor  uma  intervenção.  Em  sala  de  aula,  foram  realizadas  etapas  para
elaboração  de  um  planejamento  estratégico,  debatido  continuamente. A  última  atividade  consistiu  na  elaboração  do
cronograma de atividades para o nutricionista  considerando: matriciamento de 5 USF,  cronograma de atendimento da
USF  estudada,  demandas  da  equipe,  e  a  intervenção  elaborada.  Para  conduzir  este  processo  aprendizagem  foi
elaborado um material didático próprio para a disciplina.

Conclusão
A metodologia possibilitou ao discente ir além da teoria com a (re)construção do conhecimento a partir da pesquisa de
campo  e  da  interação  com  a  comunidade/profissionais,  conduzindo  à  análise  de  contextos  reais.  Oportunizou
elaboração  de  ideias,  propostas  e  produtos  amplamente  debatidos  no  coletivo,  promovendo  formação  crítica.  A
metodologia colaborou para a formação sobre determinantes sociais em saúde e expandiu a visão sobre a atuação da
equipe de saúde/nutricionista.
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Introdução
A extensão universitária vem se institucionalizando nas universidades públicas brasileiras através das várias ações do
Fórum  Nacional  de  Pró­Reitores  de  Extensão  das  Universidades  Públicas  Brasileiras  (CASTRO,  2004;  NOGUEIRA,
2005), mas pouco se conhece sobre seu desenvolvimento nas unidades acadêmicas.

Objetivos
Analisar  o  desenvolvimento  da  extensão  universitária  no  Instituto  de  Nutrição  da  Universidade  do  Estado  do  Rio  de
Janeiro no período de 1990­2014.

Metodologia
Trata­se  de  um  estudo  de  caráter  historiográfico,  baseado  em  pesquisa  bibliográfica  e  na  análise  dos  documentos
coletados em arquivos e registros  institucionais da UERJ, complementadas por entrevistas com informantes chave. A
análise  abarcou  a  sistematização  do  histórico  de  institucionalização  da  extensão  na  UERJ  e  a  caracterização  dos
projetos desenvolvidos no Instituto de Nutrição no período de 1990 até 2014, considerando, entre outros, as seguintes
categorias:  área  temática,  palavras­chave,  abrangência  geográfica,  parcerias,  situação  curricular  e  equipe  do  projeto
(DIAS, 2009; FÓRUM..., 2012).

Resultados
De  1990  a  2014,  foram  identificados  73  projetos  de  extensão  desenvolvidos  no  Instituto  de  Nutrição.  Foi  observada
ampliação  do  corpo  docente  envolvido  e  da  carga  horária  alocada  em  atividades  extensionistas.  Foi  notório  o
crescimento do número de projetos de extensão vigentes a cada ano e do público por eles atingido. O perfil dos projetos
de  extensão  desse  Instituto  tem  sido  voltado,  prioritariamente,  para  as  áreas  temáticas  de  saúde  e  de  educação  de
forma  articulada,  convergindo  com  os  campos  clássicos  de  atuação  da  Nutrição  e  com  as  vertentes  tradicionais  da
extensão universitária. É amplo o  leque de  temas abordados nos projetos, destacando­se aqueles  ligados ao cuidado
em saúde, com ênfase em agravos e grupos populacionais específicos, à promoção da saúde e à educação/ formação.
A  abrangência  geográfica  dos  projetos  se  ampliou  com  o  passar  dos  anos.  A  maioria  deles  estabeleceu  parcerias,
prioritariamente  com  unidades  da  área  da  saúde  e  com  instituições  públicas.  Somente  em  uma  minoria  deles
observamos articulação com o currículo de graduação e, em parte deles, relação com pesquisa.

Conclusão
O  processo  de  institucionalização  da  extensão  universitária  vem  se  consolidando  no  Instituto  de  Nutrição.  Este
apresenta  uma  clara  identidade  em  termos  de  trajetória  de  temas  de  interesse  e  perfil  de  parcerias  estabelecidas.  A
trajetória  da  extensão  no  Instituto  de Nutrição  permite  identificar  os  seguintes  desafios  para  o  seu  desenvolvimento:
avançar na  inserção da extensão nos projetos pedagógicos do curso de graduação;  traduzir, na prática, o princípio da
indissociabilidade ensino­pesquisa­extensão; aprofundar a  interface entre a extensão e as políticas públicas; ampliar o
escopo de parcerias.
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Introdução
As  Diretrizes  Curriculares  Nacionais  (DCN)  para  cursos  de  nutrição  preconizam  o  desenvolvimento  de  seis
competências gerais pelo egresso: atenção à saúde; tomada de decisões; administração/gerenciamento; comunicação;
liderança/trabalho  em  equipe;  educação  permanente  (BRASIL,  2001).  Assume­se,  assim,  a  educação  por
competências,  definidas  como  capacidade  de  mobilizar  recursos  cognitivos  pertinentes  para  enfrentar  diferentes
situações  com  eficácia  (PERRENOUD,  1999).  Em  saúde,  competências  devem  se  traduzir  em  capacidade  de  um
humano  cuidar  de  outro,  colocando  em  ação  conhecimentos  para  o  ato  de  cuidar  (DELUIZ,  2009).  Justificam­se,
portanto,  iniciativas  que  contribuam  para  esclarecer  como  pode  ser  promovido  o  desenvolvimento  das  competências
profissionais esperadas do nutricionista.

Objetivos
Conhecer  as  estratégias  pedagógicas  que,  segundo  os  estudantes,  favorecem  o  desenvolvimento  das  competências
gerais preconizadas pelas DCN.

Metodologia
Estudo  exploratório­descritivo,  com  dados  analisados  por  proximidade  semântica.  Realizou­se  encontro  com  os  160
estudantes  de  um  curso  de  nutrição  para  discutir  as  competências  gerais  no  processo  de  formação.  Os  estudantes
foram divididos em grupos, cada um assumindo a discussão de uma competência. Utilizou­se a técnica do World Café
(BROWN  et  al.,  2007),  com  os  grupos  buscando  responder  “quais  atividades  realizadas  no  curso  promovem  o
desenvolvimento  desta  competência?”  Ao  final  do  debate,  os  registros  escritos  dos  grupos  foram  recolhidos  para
análise. O estudo foi aprovado por Comitê de Ética em Pesquisa (parecer n. 194/14).

Resultados
Trabalhos  em grupos, monitorias,  organização  de  eventos  e  participação  em Centro Acadêmico  foram as  estratégias
mais citadas como favorecedoras da competência de liderança/trabalho em equipe. Para atenção à saúde e tomada de
decisões  foram  indicados: estudos de caso, consulta bibliográfica/busca de evidências científicas, visitas  técnicas. A
competência de comunicação incluiu elaboração de pôster, apresentação de trabalhos, metodologias ativas, cursos de
oratória  e  idiomas.  Quanto  à  educação  permanente  foram  apontados:  eventos  da  área,  viagens  de  estudo  e  pós­
graduação.  Para  administração/gerenciamento  foram  referidas  capacitações  específicas  e  visitas  técnicas.  Algumas
estratégias  estiveram  associadas  a  diversas  competências:  atividades  práticas  e  vivências  interprofissionais  como
favorecedoras de  liderança/trabalho em equipe, atenção à saúde,  tomada de decisões, comunicação. Aulas teóricas e
debate  sobre  a  realidade  foram  citados  para  atenção  à  saúde,  tomada  de  decisões,  administração/gerenciamento.
Finalmente, pesquisa, extensão e estágios foram relacionados a todas as competências gerais.

Conclusão
Conclui­se que um conjunto factível de estratégias pedagógicas inerentes ao fazer docente, centradas em vivências e
debate  sobre  a  prática,  interdisciplinaridade  e  protagonismo  acadêmico,  favorecem,  segundo  os  estudantes,  o
desenvolvimento das competências gerais avaliadas.
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Introdução
A  implementação  total  da  Lei  12.711/2012  ocorreu  em  2016.  Desta  maneira,  faz­se  necessário  a  proposição  de  um
projeto que acompanhe e avalie os ingressos por Ações Afirmativas na Faculdade de Nutrição da Universidade Federal
de Goiás (UFG).

Objetivos
Caracterizar  as  facilidades e dificuldades dos estudantes do Programa de Ações Afirmativas para  cursar Nutrição na
Universidade Federal de Goiás.

Metodologia
Esta pesquisa faz parte de uma estudo original intitulado de 'Estudantes de nutrição no programa de ações afirmativas
da UFG: caracterização, intervenção e monitoramento'. O mesmo ocorrerá em 3 fases. Este estudo se refere a subfase
4  da  primeira  fase,  ou  seja  da  elaboração  e  da  aplicação  do  questionário  referente  a  identificação  das  facilidades  e
dificuldades em cursar Nutrição na UFG. Como critério de  inclusão  foram considerados  todos os alunos  ingressos do
Programa de Ações Afirmativas em Nutrição na UFG, a partir de 2009. O questionário foi aplicado presencialmente, de
outubro a dezembro de 2015. Para atingir os objetivos propostos,  foram elaboradas duas perguntas, cuja metodologia
de  coleta  se  baseou  na  técnica  de  evocação  ao  termo  indutor.  A  coleta  de  dados  permitiu  ao  estudante  escrever
vocábulos que lhe vinham à mente, após ser estimulado por uma palavra indutora, constituindo a representação desse
coletivo (SÁ, 1996). Para a análise foi utilizado o software EVOC 2000 (VÉRGERS, 2000), que faz análise das palavras
mais citadas,  identificando o campo comum das percepções dos sujeitos da pesquisa quanto aos termos indutores. A
apreciação das palavras mais evocadas se deu em  função: da  frequência de evocação  (f) e da sua Ordem Média de
Evocação (OME). A  frequência e a OME utilizadas na análise  foram fixadas pelo software:  (f) mínima de 5 vezes,  (f)
média de 10 e OME de 2.5. Protocolo 41539414.0.0000.5083.

Resultados
Participaram  da  pesquisa  22  estudantes,  todos  alunos  ingressos  do  Programa  de  Ações  Afirmativas  da  UFG.  O
primeiro  termo  indutor  foi  ‘Facilidade’.  Foram  evocadas  um  total  de  72  palavras,  sendo  60  diferentes.  O  primeiro
quadrante  foi  composto por  palavras evocadas e mencionadas até o  segundo  lugar,  conotando a  importância dessas
expressões  para  os  participantes,  as  quais  foram:  ‘Gratuidade’,  ‘Biblioteca’,  ‘Reconhecimento’,  ‘Custo’,  ‘Motivação
profissional’,  ‘Apoio  familiar’,  ‘Laboratório’  e  ‘Localidade’. Em seguida,  com menor  (f)  e maior OME,  foram citadas as
palavras  ‘Bolsa alimentação’,  ‘Currículo’,  ‘Equilíbrio mental’,  ‘Ganhar bolsa’ e  ‘Curso  técnico anterior’. Para o segundo
termo  indutor,  ‘Dificuldades’,  foram citadas 76 palavras, sendo 62 diferentes. As palavras com (f) > 10 e OME < 2,5,
foram  ‘Assistência’,  ‘Carga  horária’,  ‘Integral’,  ‘Estresse’,  ‘Professores’,  ‘Trabalhos  excessivos’,  ‘Enfermidade’  e
‘Cobrança’. Ainda com (f) > 10, porém, com OME >2,5  foram apresentadas  ‘Relacionamento  interpessoal’,  ‘Ética’. As
palavras  ‘Preconceito’,  ‘Trabalho  em  grupo’  e  ‘Ficar  sem  internet’  foram  menos  citadas,  mas  com  a  ordem  mais
prioritária, sendo posicionadas no terceiro quadrante.

Conclusão
Dentre  as  contribuições  desse  trabalho,  citam­se:  identificação  das  facilidades  e  dificuldades  dos  estudantes  para
cursar Nutrição na UFG. Tem­se um quadro parcial avaliativo dos ingressos sobre esses dois aspectos, os quais serão
trabalhados  no  grupo  focal,  permitindo  implementar  e  fortalecer  redes  de  apoio  aos  estudantes,  além  de  ações  que
ampliem o aprendizado e alcance uma formação com qualidade.
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Introdução
O  presente  estudo  se  insere  na  área  temática  de  Docência  e  Ensino  em  Nutrição,  abordando  o  tema  da  evasão
discente universitária. Entende­se por evasão um  fenômeno social complexo, definido como a  interrupção no ciclo de
estudos (BAGGI, C.A.S, 2010). A secretaria da educação superior do ministério da educação e desportos (SESU/MEC,
1997) avaliou e  identificou a evasão discente universitária como sendo um dos maiores problemas do ensino superior
brasileiro, no entanto não descreveu os fatores associados à mesma. PAREDES (1994) relatou que motivos externos à
universidade interferem na evasão, como deficiências escolares e falta de apoio à escolha da profissão. De fato, vários
tipos  de  fatores  relacionados  à  evasão  discente  vêm  sendo  descrita  incluindo  a  falta  do  conhecimento  da  profissão
devido a ausência de orientação vocacional e a falta amadurecimento pessoal do aluno (RISTOFF, 1995; MOEHLECK,
2007).  As  mudanças  sociais  e  do  ensino  que  vêm  ocorrendo  no  Brasil  podem  influenciar  a  frequência  da  evasão
universitária. Atualmente, são escassos os  trabalhos descrevendo os  fatores relacionados à evasão. Na Universidade
Federal do Estado do Rio de Janeiro­UNIRIO, não existe um estudo voltado ao  levantamento da evasão na Escola de
Nutrição.

Objetivos
Avaliar a frequência relativa da evasão discentes dos ingressantes no curso de Graduação em Nutrição da Universidade
Federal do Estado do Rio de Janeiro, no período de 2012­1 a 2014­2 e secundariamente descrever a frequência relativa
dos fatores relacionados a evasão.

Metodologia
Os dados  foram coletados nos  registros de controle acadêmico do curso de Graduação em Nutrição da Universidade
Federal  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  com  aprovação  do  Comitê  de  Ética  em  Pesquisa  com  número
43329015.1.0000.5285  e  da  referida  instituição.  A  busca  foi  centrada  nos  dados  referentes  aos  alunos  ingressantes,
pelo  Exame  Nacional  do  Ensino  Médio,  que  evadiram  no  período  de  2012­1  a  2014­2.  O  levantando  dos  fatores
relacionados à evasão foi realizado através de contato telefônico, sendo feito então a análise dos motivos, baseada na
teoria  de Moehleck  (2007),  que  demonstra  os  vários  tipos  e  causas  das  evasões  discentes  universitários.  A  análise
quantitativa Os dados, após a análise quantitativa, foram descritos em valores de frequência relativa (percentual).

Resultados
A frequência relativa dos alunos  ingressantes (100%, n=534) no período de 2012.1 até 2014.2,  foi de 38,76% (n=207).
Desse total (n=207) a evasão anual por semestre foi de: 2012.1 (79%, n=61); 2012.2 (45%, n=40); 2013.1 (64%, n=63);
2013  .2  (22%, n=21); 2014.1 (25%, n=19); 2014.2 (3%, n=3). Os  fatores relacionados à evasão  foram:  ­do curso 56%
(n=119),  da  instituição  10%  (n=33),  deficiência  da  educação  básica  5%  (n=11),  outros  5%  (n=13);  19,8%  (n=41)  não
foram contatados. Em cada período letivo a frequência de evasão ocorreu pelo fator "do curso", sendo em 2012.1:88%
(n=54); 2012.2:53% (n=21), 2013.1:52% (n=22); 2013.2:52% (n=6); 2014.1:74% (n=14).

Conclusão
A evasão discente de  ingressantes no curso de Graduação em Nutrição da Universidade Federal do Estado do Rio de
Janeiro, foi maior que 50% no ano de 2012 e menor que 30% em 2014. O principal fator relacionado à evasão para todo
o período estudado (2012.1­2014.2) foi por falta de conhecimento da profissão oferecida pelo curso.
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Introdução
As Diretrizes  Curriculares  Nacionais  (DCN)  do  curso  de  graduação  em Nutrição  definem  os  princípios,  fundamentos,
condições e procedimentos da formação de nutricionistas em âmbito nacional (BRASIL, 2001). Segundo Veloso (2012),
destacam  elementos  que  indicam  uma  direção  mais  qualitativa  do  curso,  na  proposta  de  tornar  o  aluno  apto  para
compreender e atuar diante das necessidades de saúde da população. Além da proposição das novas Diretrizes na área
da  saúde,  a  necessidade  de  aproximar  a  formação  profissional  às  práticas  em  desenvolvimento  na  saúde,  também
levou a outras iniciativas, uma delas é o Programa Nacional de Reorientação da Formação Profissional em Saúde (Pró­
Saúde), que surge em 2005 a partir da articulação entre Ministérios da Educação e da Saúde. O objetivo do programa é
a  integração ensino­serviço, visando à reorientação da formação profissional, assegurando uma abordagem integral do
processo  saúde­doença  com  ênfase  na  Atenção  Básica,  promovendo  transformações  na  prestação  de  serviços  à
população (BRASIL, 2009). O curso de graduação em Nutrição da Unochapecó se inseriu, a partir de 2008, na proposta
do Programa de Reorientação da Formação profissional em Saúde ­ Pró­Saúde. Nesta lógica, acreditamos ser de suma
importância avaliar se as reorientações pretendidas estão de fato ocorrendo.

Objetivos
Analisar  as  evidências  de mudanças  no  processo  de  formação  profissional  do  curso  de  nutrição  da Unochapecó,  no
âmbito do ensino, com a implantação do Pró­Saúde.

Metodologia
Foram avaliados  32  planos  de  ensino  de  disciplinas  especificas  do  curso  de Nutrição  da Unochapecó  de  uma  turma
antes do vínculo do curso com o Pró­Saúde (turma A) e de uma turma após (turma B), a partir de um roteiro de termos­
chave  determinados  de  acordo  com  os  objetivos  do  Pró­Saúde.  Além  disso,  analisou­se  o  relatório  anual  de  ações
realizadas no curso articuladas com o Pró­Saúde e a presença dos  termos­chave por área de atuação nos planos de
ensino da turma que teve sua formação no período concomitante ao referido programa de reorientação.

Resultados
A  partir  da  análise  dos  dados,  observou­se  que,  com  exceção  do  aparecimento  do  termo  Pró­Saúde  nos  planos  de
ensino da turma B, não houve diferenças em relação à contemplação dos demais termos nas duas turmas analisadas.
Na observação da presença dos termos­chave por área de atuação na turma B, constatou­se que nas áreas de Nutrição
Clínica e Nutrição Coletiva, não ocorre o aparecimento do termo SUS. Quanto à análise do relatório anual, as atividades
registradas sugerem que ações que atendam aos objetivos do Pró­Saúde estão ocorrendo, porém, estas não constam
nos planos de ensino.

Conclusão
As  áreas  de  Nutrição  Clínica  e  Nutrição  Coletiva  precisam  rever  se  estão  seguindo  as  recomendações  do  Projeto
Político Pedagógico no que tange ao atendimento dos princípios do Sistema Único de Saúde brasileiro. A ausência do
termo “Sistema Único de Saúde” em todos os planos de ensino destas áreas, leva ao entendimento que esse tema não
está sendo  trabalhado em sala de aula, uma vez que o plano de ensino é uma  forma de contrato e nele devem estar
expressos,  entre  outros,  os  conteúdos  programáticos.  Também,  no  que  tange  as  ações  realizadas  descritas  no
Relatório Anual e que não constam nos planos de ensino, denota­se a importância de um melhor planejamento, a fim de
garantir a continuidade das ações e que diferentes turmas tenham oportunidades e experiências semelhantes.
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Introdução
Os  comensais  da  alimentação  escolar  estão  inseridos  em  um  contexto  onde  há  uma  diversidade  de  influências,  por
muitas  vezes  negativas,  relacionadas  ao  consumo  de  alimentos  ultra  processados,  os  quais  associados  à  falta  de
exercícios  físicos  favorecem a obesidade. Considerando o que  foi supracitado, o ambiente escolar deve ser promotor
de  valores  saudáveis,  estimulando  a  adesão  e  o  consumo  das  refeições  oferecidas  pelo  Programa  Nacional  de
Alimentação Escolar. A construção de ferramentas educativas e de cunho lúdico pode viabilizar a educação alimentar e
nutricional  no  ambiente  escolar,  sendo  uma  boa  estratégia  para  o  incentivo  ao  consumo  da  alimentação  escolar.  As
alegorias pedagógicas intrinsecamente relacionadas à Nutrição podem englobar outros aspectos como sustentabilidade
da ação educativa, além de sugerirem atividades complementares ao currículo escolar.

Objetivos
Elaborar  e  inserir  em  âmbito  escolar material  de  cunho  lúdico,  de maneira  a  suscitar  nos  discentes  o  interesse  pelo
cardápio e aumentar a aceitabilidade.

Metodologia
A  concepção  da  ferramenta  educativa  intitulada  “Roda  de  Alimentos”  veio  da  necessidade  de  haver  algum  meio
informativo sobre o cardápio diário, não detectado nas visitas às unidades escolares. Seu desenvolvimento previu as
seguintes  etapas:  a)  Revisão  da  literatura;  b)  Conversa  com  nutricionistas  da  rede  municipal;  c)  Conversas  com
especialistas de duas instituições de ensino superior para amadurecimento da ferramenta; d) Elaboração das rodas de
alimentos e do seu manual. A  ferramenta  foi desenvolvida com a cor azul,  fazendo alusão à cor do prato utilizado na
alimentação escolar. A sua apresentação aos discentes foi realizada concomitante a uma oficina infantil intitulada “Você
é o chef”.

Resultados
“Você  é  o  chef”. Resultados: Na  etapa  de  revisão  da  literatura,  não  foi  encontrada  ferramenta  semelhante  ao  que  se
pretendia  criar,  logo,  as  diversas  conversa  realizadas  com  profissionais  demonstrou­se  essencial  para  o
desenvolvimento  da  ideia.  Para  a  elaboração  das  rodas,  primeiramente  foi  feito  um  mapeamento  do  cardápio  da
alimentação escolar para identificar e agrupar os alimentos frequentemente servidos em: a) Prato principal; b) Cereais e
leguminosas; c) Hortaliças e d) Frutas. Para cada grupo foi construído um disco com fotos desses alimentos que foram
afixados ao  lado do quadro negro e manipulados por um escolar  (  “chef do dia”)  com apoio do professor. A atividade
consistiu  em  deixar  evidentes,  nas  frestas  dos  discos,  os  alimentos  servidos  no  dia.  O  professor  (escolhido  para
facilitar a sustentabilidade da ação educativa)  foi orientado, por meio de treinamento e entrega do “Manual do uso das
Rodas  de  Alimentos”,  a  suscitar  breve  diálogo  sobre  o  cardápio  do  dia,  ressaltando  pontos  positivos  e  aspectos
nutricionais, a fim de incentivar o seu consumo.

Conclusão
O que foi descrito no presente estudo mostra eficácia em relação à construção da ferramenta e à  inserção da mesma
no ambiente pretendido.
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EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA NO INSTITUTO DE NUTRIÇÃO DA UNIVERSIDADE DO
ESTADO DO RIO DE JANEIRO E SUA INTERFACE COM AS POLÍTICAS PÚBLICAS DE

ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO.
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Introdução
A Política Nacional de Extensão Universitária (FÓRUM,2012) propõe o desenvolvimento de relação autônoma e crítico­
propositiva da extensão com as políticas públicas. Assim, é oportuno conhecer como a extensão universitária vem se
dando no âmbito da Nutrição no tocante à sua interface com a política de extensão universitária e as políticas públicas
em alimentação e nutrição.

Objetivos
Analisar  projetos  de  extensão  universitária  do  Instituto  de  Nutrição  da  Universidade  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro
desenvolvidos  no  período  entre  2005  e  2014  e  sua  interface  com a Política Nacional  de Extensão Universitária  e  as
políticas públicas de Alimentação e Nutrição.

Metodologia
Trata­se de estudo baseado em pesquisa bibliográfica e documental. A análise foi feita com projetos ativos entre 2005 a
2014  com  cinco  ou  mais  anos  de  atividade,  envolvendo  seus  relatórios  e  cotejamento  com  linhas  de  extensão
universitária.  Foram  adotados  como  referenciais  teóricos  a  Política  Nacional  de  Extensão  Universitária
(FÓRUM...,2012),  a  Política  Nacional  de  Alimentação  e  Nutrição  (BRASIL,2012)  e  a  Política  Nacional  de  Segurança
Alimentar e Nutricional (BRASIL, 2011).

Resultados
Foram  identificados  21  projetos  de  extensão  ativos  no  período  delimitado,  sendo  que  20  deles  tinham  interface  com
alimentação e nutrição. As linhas mais frequentes foram Saúde Humana, Educação Profissional e Segurança Alimentar
e Nutricional, que somam 25 (71,4%) do total de registros. Estas três linhas de extensão se relacionam com atuação do
profissional  nutricionista  e  suas  atividades  envolvem  a  promoção  da  saúde  das  pessoas,  famílias  e  comunidades,
prestação  de  serviços  em  ambulatórios,  laboratórios,  clínicas  e  hospitais.  Sobre  a  interface  dos  projetos  com  as
diretrizes da Política Nacional de Alimentação e Nutrição,  foram  identificadas duas  interfaces para 15 dos 20 projetos
analisados,  totalizando  35  interfaces.  As  mais  frequentes  foram:  Promoção  da  Alimentação  Adequada  e  Saudável,
Organização  da  atenção  nutricional  e  Qualificação  da  força  de  trabalho,  somando  29  (82,9%)  das  35  interfaces
identificadas. Quanto à  interface com diretrizes da Política Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional, em 10 dos
21 projetos analisados observaram­se duas  interfaces,  totalizando 30. Das  suas oito diretrizes,  encontramos projetos
com  interface com  três delas:  Instituição de processos permanentes de educação alimentar e nutricional,  pesquisa e
formação  nas  áreas  de  Segurança  Alimentar  e  Nutricional  e  do  Direito  Humano  à  Alimentação  Adequada;
Fortalecimento  das  ações  de  alimentação  e  nutrição  em  todos  os  níveis  de  atenção  à  saúde  de modo  articulado  às
demais  ações  de  Segurança  Alimentar  e  Nutricional;  e  Promoção  do  acesso  universal  à  alimentação  adequada  e
saudável, com prioridade para as famílias e pessoas em situação de Insegurança Alimentar e Nutricional, sendo que as
duas primeiras concentraram 27 (90%) das interfaces identificadas.

Conclusão
Articulando os achados referentes às linhas de extensão e à interface com as diretrizes analisadas, vemos que o foco
dos projetos de extensão está, fundamentalmente, na área da saúde e envolve o cuidado nutricional na rede de atenção
à saúde, a educação alimentar e nutricional e a formação continuada. A trajetória da extensão universitária no Instituto
de Nutrição  tem como desafio aprofundamento da  interface entre a extensão universitária e as políticas públicas, em
especial as de alimentação e nutrição.
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FOTOGRAFIA E COMENSALIDADE: UMA EXPERIÊNCIA DE APRENDIZAGEM DO
PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL ­ PET NUTRIÇÃO EM PARCERIA COM O PET
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Introdução
Trata­se  de  um  relato  de  experiência  sobre  o  projeto  intitulado  Comensalidade  Baiana:  Um  registro  Fotográfico  da
Comensalidade  na  cidade  de Salvador  desenvolvido  pelo Programa de Educação Tutorial  do  curso  de  graduação  em
Nutrição da Universidade Federal da Bahia em parceria com o grupo de petianos do curso de Comunicação da mesma
universidade.

Objetivos
Objetiva  compreender  as  práticas  em  torno  do  comer  e  da  comida  nas  camadas  populares  da  cidade  de  Salvador,
através  da  leitura  fotográfica,  e  promover  uma  experiência  de  aprendizagem utilizando  a  fotografia  como  instrumento
didático para o entendimento dos fenômenos que envolvem a comensalidade contemporânea.

Metodologia
O  projeto  foi  desenvolvido  inicialmente  com  oficinas  entre  os  grupos  de  petianos  envolvidos,objetivando  a  formação
sobre  técnicas  e  leituras  fotográficas  bem  como  sobre  o  tema  comensalidade  realizadas  pelos  próprios  alunos.  Em
seguida, foram definidas as temáticas de cada fase do projeto na qual os grupos desenvolviam as tomadas de campo
para  posterior  seleção  das  fotografias  e  discussão  dos  seus  sentidos  e  significados.  Por  fim,  com  o  intuito  de
compartilhar junto à comunidade acadêmica, organizou­se exposições itinerantes no Campus da Universidade intitulada
como Sirva­se. Como produtos desse processo, foram realizadas três etapas nos anos de 2013, 2014 e 2015, com os
respectivos temas geradores: o feijão, as frutas e os pescados, este último com título de A Comida que vem do Mar.
As escolhas destes temas baseou­se na relevância que estes alimentos possuem na mesa soteropolitana, a atribuição
do  saudável  aos  mesmos  e  a  necessidade  de  conhecer  o  lugar  que  ocupam  na  comensalidade  local  e  no  espaço
citadino.

Resultados
Deste modo, buscou­se explorar múltiplos cenários relacionados à produção, comercialização e consumo dos gêneros
selecionados  como  tema.  O  projeto  possibilitou  o  aprimoramento  da  sensibilidade  artística,  qualificando  a  formação
ético humanística, ao mesmo tempo em que contribuiu para  fortalecer as habilidades de  interpretação dos  fenômenos
que cercam a comida e o comer no mundo atual, ampliando assim, a compreensão sobre as mudanças e configurações
que  a  comensalidade  contemporânea  assume.  Ademais,  o  contato  com  a  comunidade  ­  produtores  comerciantes  e
consumidores­,  trouxe  uma  visão  mais  ampla  acerca  do  processo  de  aquisição  e  comercialização  dos  gêneros,
permitindo também a troca entre os conhecimentos técnico ­ científicos e saberes populares.

Conclusão
Conclui­se  que  o  Projeto  constitui  uma  atividade  enriquecedora  para  os  estudantes  de  Nutrição  e  Comunicação,  na
medida em que houve a troca de conhecimentos entre os grupos e com a comunidade extra­ acadêmica, aprimorando
as  dimensões  interdisciplinares  e  de  articulação  entre  o  ensino  e  a  extensão.  Além  disso,  os  petianos  puderam
vivenciar aspectos que envolvem a produção da comida e que perpassa por questões sociais, econômicas e culturais.
Dessa forma, destaca­se a relevância destas experiências educativas para a formação acadêmica já que aprimoram o
desenvolvimento  crítico  na  profissão  escolhida  e  a  percepção  dos  desafios  que  serão  enfrentados  no  mundo  do
trabalho.
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INFLUÊNCIA DA MONITORIA SOBRE O RENDIMENTO ACADÊMICO DOS ALUNOS DA
DISCIPLINA DE FISIOLOGIA HUMANA DO CURSO DE NUTRIÇÃO DO IFCE CAMPUS
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1 IFCE ­ Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia do Ceará 

jayne.as@hotmail.com
Introdução
A monitoria  acadêmica  é  um  instrumento  utilizado  para melhorar  o  ensino  de  graduação,  além  de  iniciar  o  aluno  na
prática  da  docência.  A  prática  da  monitoria  configura­se  como  uma  prática  valiosa  para  melhorar  a  aprendizagem,
contribuindo  para  a  melhoria  da  qualidade  no  ensino.  Por  meio  das  atividades  dos  monitores  é  viável  acompanhar
melhor  o  desenvolvimento  dos  discentes,  oferecendo  um  suporte  contínuo  que  permite  aprofundar  conhecimentos
teóricos e aprimorar habilidades práticas.

Objetivos
Identificar a influência do projeto de monitoria sobre o índice de aprovação dos alunos que frequentavam as monitorias
da  disciplina  de  Fisiologia  Humana,  considerada  disciplina  fundamental  e  pré­requisito  para  muitas  disciplinas
específicas e fundamentais do curso de Bacharelado em Nutrição.

Metodologia
Este estudo do  tipo observacional analítico,  refere­se à  implantação do projeto de monitoria, visto que a disciplina de
Fisiologia  Humana  vinha  apresentando  um  alto  índice  de  reprovações  em  turmas  anteriores,  além  dos  alunos
declararem  dificuldades  no  estudo/aprendizagem  da  disciplina.  Em  relação  às  atividades  referentes  às  monitorias,
foram  feitas  revisões  dos  conteúdos  ministrados  pelo  professor,  resoluções  de  questões  e  discussões  de  artigos
científicos  relacionados  ao  tema  lecionado  na  aula  anterior  visando  fixação  do  conteúdo,  raciocínio  lógico  e
aprendizagem.

Resultados
A  disciplina  continha  33  alunos matriculados,  sendo  que  15  destes  alunos  frequentavam  as monitorias.  Entre  os  15
alunos, 12 foram aprovados sem precisar  ir para a avaliação final, ou seja, 80% dos alunos presentes nas monitorias.
Os outros 3 discentes, correspondendo 20%,  foram para a avaliação final por poucos pontos, sendo aprovados nessa
prova com notas superiores aos dos outros alunos que não participavam das monitorias. Enfatizando que de 33 alunos,
16 foram para a avaliação final e 12 foram reprovados nesta disciplina, e  todos estes não frequentavam as atividades
de monitoria. Diante dos  resultados apresentados percebeu­se que os alunos que  frequentavam as monitorias  tinham
um elevado desempenho acadêmico em relação às notas, melhor condução do seu raciocínio e maior participação nas
aulas.

Conclusão
Estes  achados  reforçam  a  importância  da  atuação  do  monitor  no  processo  de  aprendizagem,  especialmente  em
disciplinas com elevado grau de dificuldade e extremamente  importantes para a  formação do  futuro profissional. Além
disso,  as  relações  sócio  educativas  estabelecidas  durante  a  monitoria,  com  os  professores  e  colegas,  estimula  o
desenvolvimento pessoal do monitor e pode ser um incentivo para o futuro exercício da docência.
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Introdução
A função disciplinadora do Conselho Regional de Nutricionistas visa à observância do cumprimento do Código de Ética
do  Nutricionista  e  do  Técnico  em  Nutrição  e  Dietética.  À  Comissão  de  Ética  cabe,  por  sua  vez,  dentre  outras
competências, apurar as  transgressões de natureza ética praticadas por pessoas  físicas no exercício da profissão de
nutricionista ou de  técnico em nutrição e dietética,  instruir os processos disciplinares  instaurados e encaminhá­los ao
Presidente  do Conselho Regional  de Nutricionistas,  para  posterior  decisão  do Plenário. O  resultado  da  apuração  das
infrações  éticas  cometidas  no  exercício  da  profissão  se  constitui  em  importante  acervo  sobre  o  perfil  das
transgressões.  Além  disso,  sua  análise  pode  resultar  em  instrumento  de  orientação  disciplinar  que  contribua  para  a
formação profissional.

Objetivos
Apresentar as infrações éticas cometidas por nutricionistas e a incidência de suas respectivas tipificações, ocorridas na
jurisdição do Conselho Regional de Nutricionistas da 3ª Região.

Metodologia
Foram considerados os processos disciplinares  instaurados e  julgados no período de  janeiro  de 2011 a dezembro de
2015,  no  Conselho  Regional  de  Nutricionistas  3ª.  Região  (São  Paulo  e  Mato  Grosso  do  Sul),  de  acordo  com  o
estabelecido pela Resolução do Conselho Federal de Nutricionistas nº 321/2003 (que institui Código de Processamento
Disciplinar para o Nutricionista e o Técnico da área de Alimentação e Nutrição e dá outras providências). As  infrações
éticas  foram  tipificadas conforme os artigos e  respectivos  incisos do Código de Ética do Nutricionista, aprovado pela
Resolução CFN nº. 334/2004 e alterada pela Resolução CFN nº. 541/2014.

Resultados
Foram  analisados  22  processos  disciplinares  julgados  pelo  Regional,  os  quais  contabilizaram  60  tipificações,
identificadas  em  12  diferentes  artigos  que  compõem  8  capítulos.  O  capítulo  IV  que  trata  da  “Responsabilidade
Profissional”  foi  o mais  recorrente com 23 citações de diferentes  incisos  (38,3%),  sendo assim distribuídas: artigo 7º
com 17 citações (74%), e artigo 6º com 6 citações (26%). O capítulo III que trata “Dos Deveres do Nutricionista”, cujo
único  artigo  é  o  5º,  apareceu  com  18  citações  (30%),  e  o  capítulo  XII  que  trata  “Da  Publicidade”  com  7  citações
(11,6%).

Conclusão
As  infrações  éticas  observadas  no  âmbito  do  Conselho  Regional  de  Nutricionistas  da  3ª  Região  dizem  respeito  às
questões  que  tratam  fundamentalmente  dos  capítulos  "Da  Responsabilidade  Profissional",  "Dos  Deveres  do
Nutricionista" e "Da Publicidade". Cerca de 80% das tipificações identificadas no período estudado foram contempladas
por  4  diferentes  artigos  dos  referidos  capítulos.  Estas  informações  poderão  ser  úteis  para  subsidiar  discussões  no
âmbito da formação do nutricionista.
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METODOLOGIAS ATIVAS DE ENSINO­APRENDIZAGEM: RELATO DE EXPERIÊNCIA
DOCENTE DO CURSO DE NUTRIÇÃO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE, CAMPUS
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Introdução
A necessidade de  formação e  capacitação de profissionais para atender o modelo de atenção à  saúde proposto pelo
Sistema  Único  de  Saúde,  de  “formação  generalista,  humanista,  crítica  e  reflexiva”  e  visão  integrada  dos  saberes,
despertou  a  necessidade  de  novos  métodos  de  ensino­aprendizagem.  Neste  cenário,  as  Metodologias  de  Ensino
apresentam destaque como oportunidade de ruptura com os métodos tradicionais de ensino.

Objetivos
Apresentar a experiência docente no curso de Nutrição construído em Metodologias Ativas e subsidiar a reflexão sobre
a formação do profissional Nutricionista nesta metodologia inovadora

Metodologia
Relato de experiência a partir da proposta pedagógica do campus Lagarto.

Resultados
O curso de Nutrição no Campus Lagarto da Universidade Federal de Sergipe foi implantado no ano de 2011 e teve como
justificativa a formação integral de profissionais com articulação entre ensino, pesquisa e extensão, o que permite uma
formação mais próxima da realidade a ser encontrada pelos novos profissionais que atuarão como agentes dinâmicos,
críticos e modificadores, com ênfase na coletividade e no Sistema Único de Saúde. O projeto pedagógico desse curso
foi estruturado com um aspecto  inovador voltado para a Aprendizagem Baseada em Problemas e Metodologias Ativas
de Ensino. As metodologias ativas utilizam a problematização como estratégia de ensino­aprendizagem, com o objetivo
de alcançar e motivar  o discente,  pois diante do problema, ele  se detém, examina,  reflete,  relaciona a  sua história e
passa a ressignificar suas descobertas. O curso de Nutrição do Campus Lagarto, o qual recentemente foi avaliado pelo
Ministério da Educação e Cultura com nota 4, apresenta uma estrutura curricular composta por quatro ciclos, cada um
com duração anual. Os ciclos são constituídos por módulos que acontecem de forma consecutiva e de forma crescente
à  nível  de  conhecimento.  O  ciclo  I  é  desenvolvido,  integralmente,  com  todos  os  demais  cursos  do  campus,
constituindo­se assim o ciclo básico da formação em saúde, tendo como foco principal a prática na atenção primária à
saúde,  a  contextualização  dos  conteúdos  teóricos,  a  construção  de  competências,  e  principalmente,  a  inserção  dos
discentes na prática da saúde coletiva, desde o primeiro momento. Os demais, ciclos II, III, IV, são específicos para a
formação do (a) Nutricionista e acrescentam ao foco dado à atenção primária à saúde, a atenção de nível secundário,
especialidades  ambulatoriais  e  núcleos  integrados  de  saúde,  necessários  para  a  formação  de  um  profissional
generalista.  Os  espaços  de  ensino­aprendizagem  que  compõem  o  ciclo  são:  Sessão  tutorial;  Prática  de  módulo;
Aprendizagem  Autodirigida;  Palestras;  Habilidades  e  Atitudes  e  Práticas  de  Ensino  na  Comunidade.  A  formação  de
profissionais  pautada  no  princípio  de  articulação  permanente  da  teoria  e  prática,  entendendo  esse,  como  condição
primordial para o desenvolvimento das competências tais que possibilitem produção e socialização do conhecimento.

Conclusão
O caráter inovador e propositivo da metodologia utilizada, a multiplicidade de cenários de aprendizado e a utilização de
situações diretamente ligadas à realidade em que se insere, possibilita uma melhor compreensão dos aspectos sociais
por  parte  do  profissional  formado  nesta  realidade,  coerentes  com  as  Diretrizes  Curriculares  Nacionais  e  ao
fortalecimento do Sistema Único de Saúde.
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Introdução
A  perspectiva  biomédica  dominante  nos  processos  de  formação  em  Nutrição  conduz  a  práticas  profissionais
convencionais e fragmentadas (FERREIRA; MAGALHÃES, 2007), reconhecidas como prescritivas, tecnicistas e pouco
dialógicas,  em uma  relação  verticalizada  em que  o  profissional  não  se  coloca  no  lugar  do  outro  (SHOLZE; DUARTE
JÚNIOR; FLORES E SILVA, 2009). A formação do nutricionista preparado para um cuidado integral e humanizado pode
ser  favorecida  pelo  fortalecimento  da  alteridade  –  experiência  internalizada  da  existência  do  outro  como  sujeito
relacional  em  sua  singularidade.  Pela  alteridade,  o  nutricionista  assume  atitude  de  escuta  do  outro,  abrindo
possibilidades  para  uma prática  profissional  que  se  realiza  como encontro  e  se  traduz  como  cuidado  (BERNARDES;
QUINHONES, 2009; DIEZ; DALLA COSTA, 2016). Proporcionar aos estudantes vivenciar situações que coloquem em
pauta a alteridade pode contribuir para a formação do perfil pretendido.

Objetivos
Relatar  experiência  de  ensino  que  buscou  proporcionar  a  estudantes  de  Nutrição  vivenciar  uma  situação  de  saúde
focada na produção de alteridade.

Metodologia
Experiência de ensino com 45 estudantes de Educação Alimentar e Nutricional, do terceiro período de Nutrição de uma
universidade em Santa Catarina. Assumiu­se o pressuposto de que a vivência do aconselhamento nutricional contribui
para que o estudante desenvolva visão crítica, ampliada e criativa (BOOG, 2008), argumentando­se que ser sujeito de
tal  processo  é  oportunidade  para  o  exercício  e  a  problematização  da  alteridade,  favorecendo  um  perfil  humanista  e
crítico, preparado para acolher e cuidar. Os estudantes participaram de aconselhamento nutricional de  três consultas,
com  estagiários  do  ambulatório  de  nutrição  da  universidade.  Ao  final,  pela  dinâmica  World  Café,  organizou­se
socialização da experiência em três eixos: aprendizados, frustrações e dificuldades enfrentadas.

Resultados
Constatou­se, inicialmente, entusiasmo dos estudantes. Conforme o processo avançava, emergiam resistências ligadas
aos  horários  das  consultas  e  ao  descontentamento  com  o  aconselhamento  em  si,  o  que  foi  problematizado  no
processo.  Na  socialização  final,  os  estudantes  produziram  uma  síntese  que  apontou  como  frustrações  a  precária
adequação  das  orientações  alimentares  recebidas  ao  seu  estilo  de  vida,  e  a  despersonalização  do  atendimento,  que
julgaram mecanicista  e  aborrecido,  devido  à  postura  de  quem os  atendia  sem os  escutar,  limitando­se  a  perguntar  e
anotar  respostas.  Entre  as  dificuldades,  reconheceram  sua  pouca  disponibilidade  para  priorizar  a  adesão  ao
aconselhamento  e  falta  de  apoio  familiar,  com  desmotivação  e  abandono  do  processo.  Sobre  os  aprendizados,
relataram percepção de que “estar no lugar do outro é diferente”, “compreender o contexto de vida do outro requer mais
do  que  fazer  algumas  perguntas­padrão”,  “é  importante  ter  mais  compreensão  com  as  pessoas  e  prestar  atenção  a
elas”, “é difícil se colocar no lugar do outro, mas é preciso”.

Conclusão
A experiência desenvolvida oportunizou aos estudantes perceberem­se como o outro do processo de aconselhamento
nutricional, problematizando essa posição e discutindo as  fragilidades do encontro vivenciado. O processo  foi espaço
de produção de alteridade em uma perspectiva de aprendizado ativo e significativo. Sugere­se que o aconselhamento
nutricional  seja  incorporado  à  formação  como  estratégia  pedagógica  exitosa  para  o  desenvolvimento  do  perfil
profissional pretendido para o nutricionista.
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Introdução
Nas últimas décadas vem crescendo a necessidade de investigação sobre as práticas alimentares da população, uma
vez  que  no  campo  da  saúde,  por  exemplo,  os  estudos  quantitativos  têm  se mostrado  insuficientes  para  explicar  os
fenômenos  que  cercam  a  saúde,  alimentação,  e  nutrição  humana,  assim  como  buscar  soluções  para  os  seus
problemas. A comida não é somente representada pelo seu caráter biológico ­nutricional, mas também inserida em uma
cultura,  o  que  abrange  as  diferenças  sociais  e  regionais  tão  bem  distribuídas  pelo  mundo  e  pelo  nosso  país
(KUCZYNSKI, 2008), assim como os aspectos simbólicos e subjetivos. Deste modo, este trabalho considera relevante
o diálogo entre as ciências da saúde e nutrição com as artes como estratégia que pode contribuir para a ampliação da
compreensão  e  interpretação  dos  fenômenos  que  cercam  a  comensalidade  e  as  práticas  alimentares,  a  exemplo  do
cinema.

Objetivos
O  objetivo  geral  do  projeto  foi  discutir  questões  que  cercam  os  fenômenos  contemporâneos  da  comida  e  do  comer
através da leitura cinematográfica. Propõe­se ainda a: (a) promover debates em torno dos fenômenos da comensalidade
no mundo  contemporâneo;  (b)  refletir  sobre  a  condição  humana  caminhando  entre  as  fronteiras  da  ciência  e  da  arte,
fazendo uso da linguagem cinematográfica para tal compreensão; (c) interpretar a abordagem dos temas que cercam a
comensalidade  contemporânea  presente  nas  produções  cinematográficas  e  compreender  seus  significados;  (d)
estimular  e  expandir  o  interesse  do  público  a  frequentar  espaços  cinematográficos,  constituindo­se,  até,  um  hábito
social.

Metodologia
Trata­se de um relato de experiência, onde a metodologia estabelecida foi a exibição de filmes e curtas­metragens que
abordem a temática, previamente selecionados. Seguidos de um debate promovido por convidados especialistas tanto
do  campo  da  saúde  e  alimentação  como  do  campo  de  cinema  e  produção  visual.  Até  o  presente  momento,  foram
realizadas três edições com um conjunto de quatro filmes exibidos semanalmente durante um mês.

Resultados
A experiência  tem obtido  resultados  favoráveis,  na medida  em que os  participantes  têm a  oportunidade de ampliar  a
reflexão  sobre  o  tema  comensalidade,  pouco  enfatizado  na  área  das  ciências  da  nutrição,  como  também  sobre  a
linguagem cinematográfica. Trata­se aqui não apenas para a compreensão de diferentes aspectos da narrativa  fílmica
que, por sua vez, contribui para aprimorar o olhar cinematográfico como ainda para a  formação ético­humanística dos
participantes  já  que  estamos  tratando  de  educação  das  sensibilidades.  Por  meio  dos  registros  realizados  das
discussões é possível identificar a potencialidade dessa atividade para ampliar a formação dos futuros profissionais de
saúde.

Conclusão
Por  fim,  considera­se que a  linguagem cinematográfica,  como meio de  comunicação ultrapassam o espaço curricular
acadêmico  e  se  prolongam  no  aprendizado  do  cotidiano.  Sendo  assim,  conclui­se  que  a  através  da  leitura  e
interpretação  de  obras  cinematográficas,  é  possível  ampliar  a  discussão  e  reflexão  sobre  questões  envolvidas  na
relação  comida,  comer  e  comensalidade  na  contemporaneidade,  potente  ferramenta  para  qualificar  a  formação  do
nutricionista e áreas afins.
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Introdução
A  alimentação  humana  e  a  influência  que  exerce  na  dinâmica  evolutiva  das  sociedades,  têm  sofrido  mudanças.  A
evolução  da  agricultura,  a  globalização  e  o  crescimento  tecnológico  resultaram  em  mudanças  nos  processos
alimentares,  especialmente  na  produção  de  refeições  (PROENÇA,  1999;  GARCIA,  2003;  PROENÇA,  2010;
BARTHICHOTO et al, 2013). Acompanhando essa evolução, é imprescindível considerar as questões socioambientais
relacionadas  ao  processo  de  produção  de  alimentos  nos  âmbitos mundial,  regional  e  individual,  questões  estas,  que
devem ser  incorporadas na  formação do nutricionista como um tema que permeia as áreas de  interesse pertinentes à
ciência da Nutrição.

Objetivos
Investigar a abordagem do tema sustentabilidade nos currículos dos cursos de Nutrição no Brasil.

Metodologia
Estudo  observacional,  descritivo  (GIL,  2008).  Foram  analisados  currículos  dos  cursos  de  nutrição  de  Instituições  de
Ensino  Superior  participantes  do  Exame  Nacional  de  Desempenho  de  Estudantes  do  ano  de  2010.  Os  dados  foram
coletados  do  portal  do  Instituto  Nacional  de  Estudos  e  Pesquisas  Educacionais  (INEP).  Usou­se  como  critério  de
seleção os cursos de nutrição cujo conceito no Exame Nacional de Desempenho de Estudantes de 2010 foram 4 e 5.
Não  houve  diferenciação  entre  Instituições  de  Ensino  Superior  públicas  ou  privadas.  Após  foi  realizada  busca  de
disciplinas  obrigatórias  ou  eletivas  que  contemplassem  o  tema  sustentabilidade,  através  das  palavras  chave
sustentabilidade, ecologia, ambiente, ambiental e ecossistema, em seus nomes e/ou ementas nos currículos ou matriz
curricular nos sites dos cursos. Quando não havia informação disponível,  foi solicitada via e­mail. Foram excluídos os
cursos  que  a  matriz  curricular  não  estava  acessível  e  não  se  obteve  resposta  no  contato  via  e­mail.  Além  da
investigação nos currículos,  foi aplicado um questionário para ser respondido via e­mail sobre a  importância do ensino
deste tema e sobre a habilidade dos alunos para discutir e trabalhar com questões relacionadas à sustentabilidade.

Resultados
Foram analisados os currículos de 42 cursos de Nutrição no Brasil. Dentre os currículos  investigados, apenas 32,5%
apresentavam alguma disciplina  relacionada ao estudo da sustentabilidade, sendo que 64,2% destas eram disciplinas
obrigatórias  do  currículo. Quando  foi  perguntado às  Instituições  se  a  sustentabilidade  fazia  parte  do  currículo,  87,5%
delas responderam que sim. Ainda através do questionário, todas as Instituições responderam que consideram o tema
em questão  importante  e  87,5% que o  curso  se  preocupa em abordá­lo  na  formação do  aluno.  Todas  as  instituições
responderam  que  o  tema  tem  relação  com  a  Nutrição  e  é  importante  na  formação  do  aluno,  no  entanto,  quando  foi
perguntado  sobre  a  inclusão  do  tema  como  conteúdo  essencial  nas  Diretrizes  Curriculares  Nacionais,  apenas  75%
consideraram que seria importante.

Conclusão
Ainda são poucas as  Instituições de ensino que contemplam o  tema sustentabilidade  em  seus  currículos,  apesar  de
todas reconhecerem a importância do tema na formação do Nutricionista. Em função da relevância do tema, é de suma
importância  a  inclusão da  sustentabilidade  como  tema essencial  nas Diretrizes Curriculares Nacionais  dos  cursos de
Nutrição  no  Brasil  uma  vez  que  o  Nutricionista  considerando­se  que  o  nosso  País  possui  Diretrizes  Curriculares
Nacionais  para  a  Educação  Ambiental,  determinando  que  a  sustentabilidade  seja  abordada  em  todos  os  cursos
superiores das universidades brasileiras.
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Introdução
A avaliação de cursos de graduação nas Instituições de Ensino Superior do Brasil tem como regra geral a utilização de
métodos  tradicionais que  focalizam o desempenho acadêmico,  sem considerar o  contexto político­social  dos sujeitos
inseridos  no  processo  (LEITÃO  et  al.,  2010;  KURCGANT,  CIAMPONE  E  FELLI,  2001).  Os  estudantes,  atores
fundamentais  da  avaliação,  devem participar  ativamente  da mesma  (SANTOS et.  al.,  1996). O  sistema de avaliação
instituído  pelo  Ministério  da  Educação  é  insuficiente  para  retratar  a  realidade  da  formação,  apontando  para  a
necessidade de construção de metodologias mais adequadas.

Objetivos
O objetivo geral  do estudo  foi  avaliar  o  curso de graduação em Nutrição de uma universidade do estado da Bahia,  a
partir da percepção dos discentes. Os objetivos específicos foram: (a) analisar a percepção da organização curricular;
(b)  interpretar  a  relação  docente­discente;  (c)  avaliar  a  aquisição  de  experiências  discentes  ao  longo  do  processo
formativo.

Metodologia
Trata­se  de  um  estudo  qualitativo,  com  dados  produzidos  através  de  grupo  focal.  Participaram  do  grupo  focal  09
discentes, do ciclo intermediário e profissionalizante. Todos concordaram em assinar o Termo de Consentimento Livre e
Esclarecido. O grupo focal possibilitou a produção de um material rico em informações sobre o curso, que foi transcrito
e analisado com base na proposta de Núcleos de Significação (AGUIAR e OZELLA, 2013). Essa proposta de análise é
organizada em  três etapas: seleção de pré­indicadores, articulação dos  indicadores e organização e  interpretação dos
núcleos de significação. Conforme a Resolução MS/CNS 466/2012, a pesquisa foi registrada junto ao Comitê de Ética,
CAAE: 25961313.0.0000.5023.

Resultados
A análise  e  interpretação  dos  dados  resultou  na  formação  de  5  núcleos  de  significação. O  primeiro,  “A  escolha  pelo
Curso  de  graduação  em  Nutrição”,  aglutina  falas  sobre  a  escolha  da  Nutrição  como  área  de  formação  e  revela  a
oposição entre a naturalização e as escolhas  refletidas. O núcleo 2,  “Construindo os sentidos da Nutrição – dúvidas,
afirmações e decepções”, traz relatos sobre a desmistificação dessa ciência e a descoberta de campos de atuação do
nutricionista, destacando que  tal processo é marcado por  (des)construções. O núcleo 3,  “Necessidades de mudanças
no processo  formativo:  reformular a grade curricular é a solução?”, enfatiza a  importância de disciplinas  introdutórias,
aulas práticas e a abordagem de temas específicos da Nutrição desde o início do curso. O quarto núcleo, “A afetividade
como  elemento  central  da  relação  professor­aluno”,  revela  a  expectativa  de  relações  baseadas  na  parceria  e
colaboração, em oposição ao autoritarismo e hierarquização. A importância das atividades de pesquisa e extensão em
comunidades,  e  a  realização  de  estágio  extracurriculares  para  a  formação  do  aluno  é  destacada  no  núcleo  5  “A
importância das experiências extracurriculares”.

Conclusão
Os núcleos de significação revelam que a avaliação é mediada por múltiplos elementos, alguns dos quais construídos
antes e  reconstruídos ao  longo do curso. A abordagem dos pares dialéticos afetividade­aprendizagem e  teoria­prática
evidenciaram um olhar mais abrangente que o alcançado pelo modelo tradicional. Sendo assim, conclui­se que o uso de
estratégias inovadoras no processo de avaliação pode contribuir para uma avaliação que retrate a realidade dos cursos.
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Introdução
A formação do nutricionista no âmbito da Saúde Coletiva compreende uma série de competências essenciais dentre as
quais  a  educação  destaca­se  como  central  e  transversal  às  outras  funções.  Nesse  sentido,  o  Consenso  sobre
habilidades  e  competências  do  nutricionista  no  âmbito  da  saúde  coletiva  orienta  a  valorização  dos  pressupostos
teóricos e metodologias participativas de Educação Popular em Saúde na promoção de práticas de Educação Alimentar
e Nutricional para grupos e comunidades, pois seu intuito deve convergir com a construção coletiva de uma sociedade
mais democrática, onde indivíduos e coletividades sejam autônomos e engajados na luta pela conquista dos direitos de
cidadania, incluindo a alimentação.

Objetivos
O objetivo desse trabalho é apresentar o processo de reflexão e reorientação dos conteúdos da Educação Alimentar e
Nutricional a partir das bases da Educação Popular em Saúde na formação do nutricionista pelo Campus UFRJ­Macaé.

Metodologia
Relato de Experiência.

Resultados
O currículo  do  curso  de Graduação  em Nutrição  atualmente  compreende  vivências  de  aprendizagem em educação  e
Saúde e EAN desde o primeiro ao nono período. O encontro inicial ocorre na disciplina integrada Saúde da Comunidade
I, no cenário da Atenção básica, onde o processo educativo se dá na interação com os atores da Estratégia de Saúde
da Família. Após esse primeiro contato o curso oferece no terceiro período o confronto com conteúdos que emprestam
visões  da  Socioantropologia,  Economia  e  da  Filosofia,  oferecendo  ao  estudante  a  possibilidade  de  contextualizar  a
problemática  alimentar  e  nutricional  para  além  das  determinações  biofisiológicas.  Em  seguida,  as  disciplinas  teórico­
práticas  Educação  Alimentar  e  Nutricional  I,  II  e  III  se  estendem  do  quinto  ao  sétimo  período  apresentando  as
diferentes  bases  teóricas  e  metodológicas  da  educação  como  prática  social,  o  papel  facilitador  do  nutricionista­
educador,  os  condicionantes  sócio­culturais  das  relações  humanas  que  permeiam  as  práticas  educativas  em
alimentação e nutrição, e as metodologias educacionais aplicáveis à EAN para coletividades sadias e em processo de
adoecimento.  Apesar  da  formação  ter  um  enfoque  no modelo  crítico  da  educação mediada  pela  aproximação  com  a
reflexão socio­antropológica da alimentação, ainda existem barreiras a serem transpostas nos ambientes e cenários de
prática  curricular  vinculados  aos  estágios, momento  no  qual  os  alunos  deveriam  ter  a  possibilidade  de  experimentar
habilidades e práticas desenvolvidas durante a formação teórico­prática.

Conclusão
Assim,  a  área  de  nutrição  em  saúde  coletiva  tem  refletido  sobre  o  potencial  da  Educação  Popular  em  Saúde  na
reorientação do  currículo e o  fortalecimento do processo de articulação das  subjetividades,  reflexão  crítica,  diálogo e
construção  compartilhada  de  saberes  em alimentação,  nutrição  e  saúde,  considerando os  princípios  da  promoção da
saúde elencados na Carta de Ottawa e nos estabelecidos pelo Marco de Referência em EAN para as políticas públicas.
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Introdução
As  mudanças  econômicas,  sociais  e  demográficas  decorrentes  da  crescente  urbanização  e  industrialização,  têm
redirecionado as políticas de educação e de saúde em busca de melhor atender as novas demandas sociais. No âmbito
da  alimentação  e  nutrição,  vivencia­se,  dentre  outros  aspectos,  o  processo  de  transição  alimentar  e  nutricional,  de
sensibilização quanto à importância da alimentação para a saúde e de valorização do conceito de segurança alimentar e
nutricional, que reafirma a alimentação como direito humano básico. Esses fatores exigem um repensar das habilidades
e  competências  necessárias  para  a  prática  profissional  e  mudanças  no  processo  de  formação  do  aluno.  Nesse
contexto,  iniciou­se,  em  2000,  processo  de  reestruturação  curricular  de  curso  de  graduação  em  Nutrição  de  uma
Universidade  Federal,  que  foi  concluído  em  2008,  quando  os  novos  alunos  do  curso  ingressaram  na  nova  matriz
curricular.

Objetivos
Analisar a percepção dos primeiros egressos submetidos à mudança curricular sobre o novo currículo de graduação em
Nutrição de uma Universidade Federal.

Metodologia
Estudo de natureza descritiva exploratória com abordagem qualiquantitativa realizado com os 24 egressos do curso. O
processo abrangeu três etapas: envio de questionário online autoaplicável; grupo focal com 5 informantes­chaves para
aprofundamento  e  elaboração  do  discurso  do  sujeito  coletivo  ­  proposto  por  Lefevre  (2010);  e  consolidação  das
informações  qualiquantitativas  para  identificação  das  percepções  do  grupo.  Destaca­se  que  todos  os  participantes
preencheram o  Termo  de Consentimento  Livre  e Esclarecido  e  que  o  trabalho  foi  aprovado  pelo Comitê  de Ética  em
Pesquisa da Faculdade de Ciências da Saúde da Universidade em questão ­ nº 083/11.

Resultados
Responderam o questionário 21 egressos. Todos do sexo feminino com idade entre 20 e 24 anos. Cinco participaram do
grupo focal. Os resultados apontam que, de modo geral, os egressos ficaram satisfeitos com o curso e novo currículo,
mas que mudanças ainda são necessárias para aperfeiçoamento, uma vez que foi evidenciada uma lacuna entre o perfil
do nutricionista formado e o perfil proposto no Projeto Político Pedagógico do curso. Nesse contexto, foi destacado que
conteúdos  importantes  para  a  prática  profissional  foram  abordados  de maneira  insuficiente  no  currículo;  que  o  curso
possui  enfoque  tecnicista  e  direcionado  para  assuntos  específicos  da  Nutrição,  que  se  articulam  pouco  com  outras
áreas  do  conhecimento;  que  a Universidade  oferece  oportunidades  de  experiências  extracurriculares, mas  que  essas
são pouco integradas ao currículo e pouco acessíveis; que a densa carga horária do curso limita a complementação da
formação do estudante com outras atividades, podendo causar, ainda, prejuízos à sua saúde e qualidade de vida; que a
preleção (aula expositiva) ainda é a técnica de ensino predominantemente utilizada pelos docentes e que metodologias
ativas  e  participativas  são  importantes  para  incentivar  o  envolvimento  do  aluno  e  proporcionar  reflexões  críticas,  a
problematização e a contextualização dos conteúdos.

Conclusão
Os resultados revelam a  importância da constante reflexão e aprimoramento dos currículos e estratégias pedagógicas
implantadas para o alcance de um perfil profissional mais condizente com o previsto no Projeto Político Pedagógico do
curso e mais compatível com as necessidades sociais de saúde e com a formação integral, que contemple o aprender
a aprender, o aprender a ser, o aprender a fazer e o aprender a conviver.
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PERFIL DOS ESTUDANTES DE NUTRIÇÃO NO PROGRAMA DE AÇÕES AFIRMATIVAS DA
UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS: HÁ DIFERENÇA COM OS DEMAIS ESTUDANTES?
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Introdução
A Universidade Federal de Goiás, desde 2009, implantou o programa de ações afirmativas, um mecanismo de inclusão
social  proposto  pelo  Ministério  da  Educação  (BRASIL,2007).  Este  visa  garantir  acesso  a  estudantes  de  escolas
públicas e diferentes etnias. Sendo esta uma proposta de  inclusão de minorias no ensino superior,  faz­se necessário
uma  avaliação  do  perfil  de  seus  participantes  para  orientar  medidas  de  intervenção  que  propiciem  o  melhor
aproveitamento dos estudantes.

Objetivos
Comparar o perfil socioeconômico, demográfico, cultural e informações sobre qualidade de vida de estudantes do curso
de Nutrição/UFG participantes e não participantes do programa de ações afirmativas.

Metodologia
Estudo transversal realizado de nov/dez de 2015, com 293 estudantes, por meio da aplicação de um questionário para
coleta  de  variáveis  socioeconômicas,  demográficas,  antecedente  escolar,  culturais  e  de  qualidade  de  vida
(FONAPRACE, 2011). As variáveis  foram comparadas entre os estudantes participantes (G1) e não participantes (G2)
do PAA e analisadas por meio da aplicação dos testes Qui Quadrado e T student. O estudo foi aprovado pelo Comitê
de Ética em Pesquisa/UFG no 41539414.0.0000.5083.

Resultados
Dos 293 estudantes no Curso de Nutrição, participaram 157 (53,6%), sendo 45  (28,7%) oriundos do programa (G1). A
maioria era do sexo feminino, com média de idade de 21 anos (DP=2,98); 33 (73,3%) dos estudantes do G1 eram não
brancos, em comparação a 56 (50%) do G2 (p= 0,008). Os estudantes do G1 tinham menos transporte próprio (p=0,025)
e maior percentual gastavam mais de uma hora para chegar na universidade (p=0,025). Menor percentual das mães do
G1 tinha ensino superior (p=0,020), assim como entre os pais (p=0,01). O percentual de estudantes com renda familiar
inferior  a  dois  salários mínimos  foi maior  no G1  (p<  0,01)  e  24,4%  cursaram  ensino médio  técnico  (p<0,001). Maior
percentual de estudantes do G1 recebia auxílio alimentação (p<0,01), apoio psicológico (p <0,021), bolsa permanência
(p=0,007)  e  tinham  atividade  acadêmica  remunerada  (p=0,045).  Também  participavam  de  movimento  estudantil
periodicamente  (p  =0,01)  e  de movimentos  ecológicos  (p  <0.048). Maior  percentual  de  estudantes  do G1  utilizava  a
biblioteca  (p=0,04). Dificuldade  financeira  foi  referida como um  fator de estresse na vida ou contexto acadêmico com
maior frequência entre os estudantes de G1 (p=0,013).

Conclusão
Os  resultados  sugerem  a  necessidade  de  apoio  da  instituição  aos  programas  de  auxílio  e  proposição  de  atividades
acadêmicas que estimulem o estabelecimento de uma rede de apoio aos estudantes do PAA, buscando minimizar as
diferenças que possam prejudicar o aprendizado.
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PERFIL PROFISSIONAL DE EGRESSOS DO CURSO DE NUTRIÇÃO DE UM CENTRO
UNIVERSITÁRIO DE MACEIÓ/AL

ANDREA ARAGÃO FRANCELINO; JANINE MARIA ARAGÃO FRANCELINO; JULIANA DE ALBUQUERQUE
MENDONÇA; FABIANA PALMEIRA MELO; GIANE MEYRE DE ASSIS AQUILINO

1 CESMAC ­ Centro Universitário Cesmac
deanut@hotmail.com

Introdução
No Brasil, o curso para  formação profissional em nutrição  iniciou­se em 1939 com criação do  Instituto de Higiene em
São  Paulo  (TOLOZA,2003).  Os  cursos  de  nutrição  foram  reconhecidos  como  graduação  a  nível  superior  em  1962,
entretanto  a  luta  pela  regulamentação  da  profissão  teve  seu  desfecho  positivo  quando  foi  sancionada  a  Lei  nº  5276,
instrumento  legal que vigorou até 1991, quando  foi  revogada por uma nova  lei nº 8234  (BRASIL,2013). Atualmente, o
Conselho  Federal  de  Nutricionista  no  exercício  das  suas  competências  define  de  acordo  com  a  Resolução  CFN  nº
380/2005  as  áreas  de  atuação  do  nutricionista  e  suas  atribuições,  determinando  as  seguintes  áreas  de  atuação,
Alimentação  Coletiva  (AUAN),  Nutrição  Clínica,  Saúde  Coletiva,  Marketing,  Nutrição  Esportiva,  Indústria  e  Docência
(BRASIL,2013).  As  pesquisas  realizadas  no Brasil  sobre  inserção  de  nutricionistas  no mercado  de  trabalho mostram
que o setor que mais absorve profissionais é a Nutrição Clínica seguido de Unidades de Alimentação e Nutrição (UAN),
posteriormente Saúde Pública, Docência, Marketing e Pesquisa (GAMBARDELA; FERREIRA; FRUTOSO,2000).

Objetivos
Avaliar o perfil profissional e  identificar as áreas de atuação dos egressos do curso de graduação em nutrição de um
Centro Universitário de Maceió/AL.

Metodologia
Trata­se de um estudo de caráter analítico transversal, que foi aprovado pelo Comitê de Ética 251/2007, composta por
egressos  do Curso  de Nutrição  de  um Centro  Universitário  de Maceió­AL,  divididos  em  16  turmas  que  concluíram  o
curso  no  período  de  2005.2  à  2013.1.  Para  a  obtenção  de  dados  sobre  os  egressos,  foi  realizada  pesquisa  na
Coordenação  do  Curso,  para  levantamento  das  informações.  Foi  aplicado  questionário  estruturado,  composto  de  17
questões de múltipla escolha, que foi enviado através de email aos egressos em estudo.

Resultados
Dos  425  egressos,foram  localizados  392  por  correio  eletrônico,  telefone  e  redes  sociais,  dos  quais  112  (28,6%)
responderam os questionários, destes 110 (98,2%) eram mulheres e 2 (1,8%) eram homens. Dentre os profissionais em
exercício,  que  correspondem  a  82,14%  dos  entrevistados,  43,8%  informaram  atuar  em Nutrição Clínica  e  28,6%  em
Alimentação Coletiva, 19,6% em Saúde Pública, 8,9 % em Docência, na Nutrição em Esporte 7,1%, em pesquisa 1,8
% e 10,7% em outros. Verificou­se, entre os profissionais que responderam à pesquisa, que muitos buscaram aumentar
seus conhecimentos por meio de cursos de especialização, representando 82 (73,2%). Foi visto que, a satisfação com
o  ensino  durante  a  graduação  alcançou  grandes  números  (92,85%),  influenciando  positivamente  no  tempo  em  que
ingressaram  no  mercado  de  trabalho,  ou  seja,  em  menos  de  6  meses  mais  de  50%  já  estavam  empregados  e
exercendo  sua  profissão  com  o  registro  do  Conselho  Regional  de  Nutricionistas  (CRN).  Neste  estudo,  82,1%  dos
egressos respondentes atuam na profissão e 17,9% não atuam.

Conclusão
O perfil  do  egresso  do Curso  de Nutrição  é  composto  em  sua maioria  por  profissionais  do  sexo  feminino,  com  faixa
etária entre 20 e 29 anos, que em sua maior concentração atuam principalmente nas áreas de Nutrição Clínica e AUAN.
A  satisfação  salarial  não  atingiu  a  expectativa  da  maioria,  que  mesmo  assim,  encontram­se  realizada  na  área  de
atuação. Estudos como estes são essenciais para que as instituições tenham ciência dos profissionais formados, para
que  possam  trabalhar  pensando  na  melhoria  da  graduação  e  de  novas  metas  a  serem  alcançadas,  sendo  uma
ferramenta importante para nortear ações futuras para garantir qualidade dos cursos.
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Introdução
A  pesquisa  tem  por  objetivo  gerar  novos  conhecimentos  e  auxilia  na  formação  do  estudante  desenvolvendo  a  sua
capacidade  de  questionamento,  intervenção  crítica,  criatividade,  responsabilidade  social  e  autonomia  (GIL,  2008;
GOLDIM, 2000).

Objetivos
Este  trabalho  tem  como  objetivo  relatar  a  experiência,  na  área  de  docência  e  ensino,  na  disciplina  “Métodos  de
Pesquisa em Saúde”, do curso de Nutrição, de uma Universidade Federal, no Rio Grande do Sul, Brasil.

Metodologia
A  disciplina  tem  como  objetivo  apresentar  aos  alunos  os  princípios  para  a  elaboração  de  um  projeto  de  pesquisa
focando aspectos que envolvem o processo de criação científica em saúde. Para tanto, viu­se necessário modificar as
estratégias  de  ensino,  que  foram  selecionadas  de  acordo  com  a  carga  horária  disponível  e  com  os  pressupostos
epistemológicos da teoria construtivista (Becker, 2012), a fim de possibilitarem a participação mais ativa, significativa e
responsável dos alunos na construção do seu conhecimento.

Resultados
As primeiras aulas são destinadas aos conteúdos que irão subsidiar e instrumentalizar os estudantes para a elaboração
do  projeto  de  pesquisa.  Primeiramente,  além  do  levantamento  de  temas  de  interesse  de  cada  um,  é  proposta  uma
dinâmica para refletir sobre o processo que envolve a escrita do projeto. Os itens que compõe a estrutura de um projeto
de  pesquisa,  são  trabalhados  por  meio  de  exposição  dialogada,  bem  como  utiliza­se  uma  estratégia,  inspirada  no
estudo dirigido,  na  qual  cada aluno  fazem anotações e  sistematizações,  em uma  folha,  para  cada  item. Além disso,
propõem­se uma oficina para elaborar e discutir o tema, objetivo, hipótese e problema de pesquisa. Outras estratégias
utilizadas são: apresentação de projeto de pesquisa externo para analise crítica; orientação sobre busca em bases de
dados; e fórum presencial de discussão de artigos. A disciplina permite que cada aluno escreva seu projeto de pesquisa
sobre um assunto  que  tem  interesse de estudar,  possibilitando que o  estudante  saia  de uma posição de  receptor  de
informações e  aprenda a  fazer  perguntas e  construir  respostas. Essa proposta  exige o  exercício  da  curiosidade,  que
Freire (1996) menciona como necessário para a construção ou a produção do conhecimento, pois sem curiosidade não
se  aprende  nem  se  ensina.  A  segunda  parte  da  disciplina  é  destinada  a  apresentação  dos  projetos  de  pesquisa,
construídos  ao  longo  do  semestre,  que  serão  avaliados  por  uma  banca,  composta  sempre  por  dois  alunos  e  pelo
professor. As contribuições da banca são  realizadas oralmente, no dia da apresentação e, por escrito pelo professor.
Considera­se esse momento como o ponto  forte da disciplina, porque cada aluno além de apresentar o seu  trabalho e
de  contribuir  com  o  dos  colegas,  tem  a  possibilidade  de  se  familiarizar  com  diferentes  tipos  de  metodologias  de
pesquisa,  tanto  quantitativas  como qualitativas,  assim como de aprender  ou  retomar  conteúdos  relacionados  com os
temas dos projetos dos colegas.

Conclusão
Ao analisar os projetos, observa­se que a proposta metodológica adotada tem contribuído significativamente para atingir
os  objetivos  propostos,  pois  os  estudantes  demonstram  apropriação  dos  princípios  de  elaboração  de  um  projeto  de
pesquisa e são capazes de elaborá­lo e de contribuir com a construção de seus colegas.
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Introdução
Técnica dietética (TD)é uma disciplina que baseada em ciência exatas, estuda as operações a que são submetidos os
alimentos e as modificações que os mesmos sofrem durante os processos culinários. Considerando, seus elementos
básicos, seu cenário de atuação se dá em um laboratório de técnica dietética que nada mais do que “um reservado ao
estudo das propriedades e procedimentos aos quais são submetidos os alimentos, servindo como suporte no processo
ensino­aprendizagem.  Sua  estrutura  e  equipamentos  viabilizam  e  subsidiem  o  processo  didático”.  (PHILIPPI,  2003).
Neste sentido,  trazer o conteúdo de  técnica dietética para o cenário de vivência  real é paradoxal, considerando que é
um conteúdo prático e que aborda  técnicas culinárias,  e o espaço  físico é o determinante. Ademais,  a percepção do
aprendiz frente a este conteúdo, historicamente, é de uma disciplina “básica, trabalhosa e cansativa”. E como registrar?
Como avaliar? Assim, neste cenário o portfólio se apresenta como ferramenta útil, não só como avaliação, mas como
construção ativa das diferentes habilidades e competências adquiridas pelo educando. Além do individual, para Cotta e
col (2013), o portfólio coletivo como método de aprendizagem ativo e inovador “se baseia no protagonismo do estudante
e do grupo”.

Objetivos
Analisar a construção de portfólio na disciplina de Técnica Dietética, dando ênfase a construção do trabalho em equipe
e potencializador do pensamento crítico e reflexivo.

Metodologia
Trata­se de um estudo descritivo, com relato da experiência realizada na disciplina de TD de uma IES federal em 2014.
Os alunos foram divididos, aleatoriamente, em três turmas práticas. Em primeiro momento os cenários reais escolhidos
foram  os  dois  hospitais  presentes  no Município.  Em  um  segundo momento  o  cenário  real  escolhido  foi  a  Estratégia
Saúde da Família  (ESF) na periferia do município. Foi utilizada a metodologia baseada em projetos  (SIMÕES, 2007),
constituída em três etapas: Problematização, Desenvolvimento e Síntese. Na etapa de problematização, como questão
focal  foi  apresentada  aos  alunos:  “De  que  maneira  os  conhecimentos  de  técnica  dietética  poderiam  contribuir  para
mudanças  positivas  da  realidade  dos  pacientes  atendidos  pelo  SUS?”.  Na  etapa  de  desenvolvimento,  cada  turma
prática foi inserida nos cenários reais para a realização de atividades junto à comunidade local. Já na etapa de Síntese
os  discentes,  docentes,  preceptores  e  profissionais  do  cenário  de  saúde  avaliaram  os  conhecimentos  adquiridos,  os
procedimentos utilizados, as atitudes  incorporadas e, sobretudo, se a questão  levantada na etapa de problematização
foi  resolvida e em que nível. Para a análise dos dados, os conteúdos dos portfólios das  turmas  foram analisados de
forma qualitativa, utilizando o método de análise de conteúdo (CAMPOS, 2004).

Resultados
Os  resultados  deste  estudo  apontam  que  os  estudantes  receberam  com  inquietação  os  instrumentos  de  avaliação
propostos,  os  quais  foram  significativos  no  desenvolvimento  de  seus  pensamentos  e  conclusões,  respeitando  a
construção coletiva e das contribuições individuais.

Conclusão
O portfólio reflexivo como estratégia de avaliação do processo de ensino aprendizagem frente aos conteúdos de técnica
dietética  foi  efetivo  ao  que  se  propôs,  motivando  o  aluno  para  sua  busca  ativa  de  conhecimento  e  protagonismo
docente no planejar e executar ações de saúde, por meio da técnica dietética, no contexto do SUS.
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Introdução
Baixos níveis de atividade física e elevado consumo alimentar de gordura e açúcares são importantes fatores de risco
para o desenvolvimento de doenças crônicas não transmissíveis (BRASIL, 2011). As crianças e jovens com limitações
físicas são menos estimuladas a praticar exercícios físicos, e comumente adotam estilo de vida sedentário (VIANNA;
LOVISOLO,  2011).  Buscando  a  inclusão  social  dos  escolares  com  deficiência  através  do  esporte,  o  projeto
Paradesporto Escolar oportuniza a prática esportiva a  crianças e adolescentes da  rede de ensino de Blumenau  (SC).
São  ofertadas  dez modalidades  esportivas  para  mais  de  200  alunos  em mais  de  40  polos.  O  Projeto  Paradesporto
Escolar de Blumenau desenvolve também atividades de educação em saúde em parceria com o Programa de extensão
“Programa de apoio ao esporte e ao exercício” da Fundação Universidade Regional de Blumenau com o envolvimento
da Nutrição, Odontologia e Psicologia.

Objetivos
Realizar  relato  sobre  a  experiência  de  atuação  interdisciplinar  da  Nutrição,  Odontologia  e  Psicologia  nas  práticas  de
educação em saúde desenvolvidas com crianças e adolescentes do Projeto Paradesporto Escolar.

Metodologia
As  oficinas  do  projeto  são  planejadas  e  executadas  por  uma  professora  de  nutrição,  uma  professora  de  odontologia,
uma psicóloga, uma estudante de psicologia, seis alunas do curso de odontologia e duas alunas do curso de nutrição.
As crianças e responsáveis foram convidadas a participar do Projeto através de ligações telefônicas, com agendamento
do  primeiro  encontro,  que  ocorreu  na  Universidade,  com  a  realização  de  avaliação  nutricional  e  odontológica.  Foi
aplicado Recordatório de  Ingestão Habitual e exame clínico bucal, com o  levantamento do  índice de dentes decíduos
cariados,  perdidos  e  obturados.  O  segundo  encontro  foi  realizado  na  cozinha  de  técnica  dietética  da  Universidade  e
constou de oficina culinária com as crianças e seus responsáveis. Posteriormente,  realizou­se aula prática de higiene
bucal  no  escovódromo  da  Universidade,  onde  receberam  um  kit  de  higiene  oral.  No  terceiro  encontro  foi  realizada
atividade de educação sensorial, também acompanhada de reforço das orientações sobre higiene bucal. Este projeto foi
aprovado no Comitê de ética em pesquisa com seres humanos da Fundação Universidade Regional de Blumenau sob o
protocolo 45944015.1.0000.5370.

Resultados
O  planejamento  e  desenvolvimento  das  atividades  de  forma  interdisciplinar  propicia  a  ampliação  do  aprendizado
acadêmico,  com  o  reconhecimento  das  potencialidades  de  desenvolvimento  da  prática  educativa.  As  atividades  do
Projeto  estão  em  etapa  de  execução,  sendo  que  serão  apresentados  resultados  parciais.  Até  o  presente  momento
foram  realizadas  quatro  (04)  oficinas  com  dois  grupos  de  alunos,  somando  um  total  de  29  crianças  e  adolescentes
acompanhados  dos  responsáveis.  Os  pais  e/ou  responsáveis  relataram  terem  gostado  das  atividades,  das  receitas
distribuídas e da experiência de envolvimento das crianças no preparo das refeições. Também reconheceram que seus
filhos  melhoram  sua  técnica  de  higiene  bucal  após  as  orientações.  A  atuação  da  psicologia  foi  fundamental  para  a
organização das atividades educativas, assim como para a conduta de orientação para os pais e crianças.

Conclusão
A interdisciplinaridade oportuniza o cuidado integral às necessidades de saúde dos pacientes, de forma a desfragmentar
a atenção à saúde. As ações de educação em saúde bucal e nutricional têm se mostrado como importante ferramenta
para a promoção da saúde e qualidade de vida dos envolvidos.
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Introdução
A  formação  em Nutrição,  em  consonância  com  as Diretrizes Curriculares Nacionais  e  as  políticas  de  Alimentação  e
Nutrição, Saúde e Educação, deve pautar­se em uma visão ampliada, na criticidade da realidade social, na articulação
teoria­prática,  no  (re)pensar­fazer  da  atuação  do  nutricionista,  com  vistas  a  transformar  o  modelo  de  formação
tradicional, fragmentado e tecnicista (BRASIL, 2001; 2010; 2012; 2013).

Objetivos
Relatar experiência do utilização de práticas formativas problematizadoras e ativas na disciplina Educação Alimentar e
Nutricional dos cursos de Nutrição da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro.

Metodologia
A experiência relatada baseia­se na articulação de Teorias Críticas de Educação com a compreensão da complexidade
da alimentação, nutrição e saúde (FREIRE, 2011). A intencionalidade do uso de métodos ativos e problematizadores é
oportunizar que o educando seja protagonista do seu processo de aprendizagem, considerando sua própria história e a
análise  contextualizada  da  realidade.  Para  cada  conteúdo  é  proposta  uma  dinâmica,  individual  ou  de  grupo,  para
reflexão­ação sobre os contextos em debate. A avaliação da disciplina é processual, com diferentes instrumentos para
avaliar  os  estudantes,  os  docentes  e  a  disciplina.  Os  dados  relatados  se  referem  ao  desenvolvimento  da  disciplina
Educação Alimentar e Nutricional nos cursos integral (7º período) e noturno (10º período), em 2014 e 2015, totalizando
120 estudantes, 4 monitoras e 2 professoras.

Resultados
Neste processo, valorizou­se a  troca de saberes e vivências dos estudantes que são ativados pelo uso de dinâmicas
conjugadas com  leituras­reflexivas. Dinâmicas utilizadas: Conhecendo a si mesmo  (origem  familiar, história alimentar,
preocupações contemporâneas, expectativas com a disciplina); Cine­debate (temática da educação); Árvore da Saúde
(ampliando  o  conceito); Worldcafé  (condicionantes  das  práticas  alimentares);  Varal  de  narrativas  (memórias  e  afetos
alimentares);  Nadando  no  “Aquário”  do  Marco  de  Educação  Alimentar  e  Nutricional;  Murais  Interativos
(multidimensionalidade  da  alimentação,  educação  e  comunicação);  Rodas  de  diálogo  com  a  “Bola  da  vez”  (Guia
alimentar para a população brasileira); Oficinas culinárias; Mapa falante dos  territórios alimentares; Práticas de campo
em  distintos  cenários;  Portfólio  reflexivo.  Na  avaliação  do  aprendizado,  dos  conteúdos  abordados,  dos  métodos
utilizados e da disciplina os estudantes relataram que as aulas foram diferentes, esclarecedoras, dinâmicas, criativas,
interativas e com conteúdo  fundamental. A metodologia  foi percebida como  facilitadora da  reflexão, da construção do
novo, do senso crítico, do entrosamento e do  trabalho em equipe. Possibilitou exercitar a  fala, a escuta de diferentes
opiniões,  o  cuidado  com  o  outro  e  o  auto­conhecimento.  A  disciplina  ampliou  a  visão  de mundo,  a  compreensão  da
complexidade  da  educação,  da  alimentação  e  da  saúde.  Quanto  à  mediação  das  docentes  e  monitoras  foram
mencionados:  incentivo a autonomia, proximidade, disponibilidade, abertura a críticas e opiniões. A Prática em campo
foi destacada como oportunidade de exercitar a atuação junto a diferentes públicos e cenários.

Conclusão
O  uso  de  metodologias  ativas  com  troca  de  saberes  técnicos,  éticos,  humanistas  e  políticos  possibilitou  aos
estudantes  o  senso­crítico  para  uma  práxis  transformadora  no  campo  da  alimentação  e  nutrição.  O  papel  do
nutricionista  como  educador  foi  destacado,  porém  sua  articulação  com  outras  disciplinas  da  formação  ainda  é  um
desafio.
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Introdução
A Educação Alimentar e Nutricional (EAN) é uma das principais estratégias para a promoção da alimentação adequada
e  saudável,  objetivando  alcançar  a  Segurança  Alimentar  e  Nutricional  (SAN)  e  para  garantir  o  Direito  Humano  à
Alimentação  Adequada  (DHAA).  (BRASI,  2013).  A  base  do  perfil  do  novo  profissional  demandado  na  sociedade  da
informação,  do  conhecimento,  do  aprendizado,  colocando  sua  formação  como  desafio  para  universidade  (STAREC,
2012).  Projetos  pedagógicos  ajustados  ao  novo  paradigma  privilegiam  intervenções  didático­  pedagógicas  críticas
através  de  suas  disciplinas.  O  desenvolvimento  de  projetos  de  intervenção  em  Educação  Alimentar  e  Nutricional
apresenta­se  como  oportunidade  para  avaliar  a  performance  individual,  quanto  a  proficiência  e  competências  para  o
trabalho em equipe.

Objetivos
Avaliar  o  desenvolvimento  individual,  quanto  à  proficiência,  e  de  competências  para  o  trabalho  em  equipe  (produção
coletiva) dos alunos de nutrição.

Metodologia
A  investigação  caracteriza­se  como  exploratória,  com  abordagem  quantitativa  e  qualitativa.  Foram  selecionados
aleatoriamente  duas  turmas,  resultando  num  universo  de  56  alunos.  A  adesão  à  investigação  foi  voluntária.  A
observação dos pesquisadores no cotidiano das ações desenvolvidas pelos alunos ao  longo do semestre, a avaliação
de  alguns  projetos  concluídos,  aliados  a  aplicação  de  um  questionário  semiestruturado  contendo  oito  questões  de
múltipla escolha no final do semestre, foram a base para obtenção dos resultados

Resultados
A  primeira  indagação  foi  relacionada  à  tendência  pedagógica  escolhida  pelos  alunos  para  abordagem  das  temáticas,
onde  44%  (n=26)  dos  alunos  optaram  pela  a  crítica  renovada.  Essa  tendência  defende  um  ensino  que  possibilite  a
aprendizagem pela problematização da realidade. Quanto a elaboração do resumo do trabalho, 52,8% (n=29) dos alunos
responderam que  formularam sem dificuldade. Porém, após análise dos  trabalhos  finalizados notou­se  inadequações,
desde  a  falta  de  informações  necessárias  até  não  formatação  correta  do  mesmo.  Para  elaboração  do  diagnostico
situacional os alunos deveriam realizar alguma atividade com o seu público alvo, onde 49,2% (n=30) responderam que
esta  foi a etapa que  fundamentou o  trabalho. As estratégias de ensino visam à consecução de objetivos do  trabalho,
onde 45% (n=27) dos alunos considerou essa etapa do projeto a mais estimulante e criativa. Considerando os aspectos
relativos  a  avaliação  das  atividades  desenvolvidas,  37,4%  (n=28)  dos  alunos  responderam  que  desenvolveram  com
facilidade  as  atividades  e  18,7%  (n=14)  que  a  atividade  realizada  não  produziu  resultados  fidedignos.  13,3%  (n=10)
consideraram difícil definir mecanismos de mensuração de resultados, relação objetivo – atividade.

Conclusão
Na  busca  por  avaliar  o  desenvolvimento  da  proficiência  e  de  competências  para  o  trabalho  em  equipe,  a  pesquisa
encontrou defasagem entre as  respostas dadas e o observado pelos pesquisadores através do acompanhamento em
campo  e  dos  projetos  concluídos.  Diante  das  exigências  postas  pela  sociedade  atual  que  exige  um  profissional  que
tenha capacidade de trabalhar em equipe, acredita­se que deve­ se prosseguir nas intervenções metodológicas críticas
no sentido de promover a transformação do perfil encontrado
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Introdução
A  atuação  do  nutricionista  na  saúde  pública  é  considerada  tímida  e  incipiente.  Entretanto,  tem  seu  crescimento
acentuado na gestão de políticas públicas e na promoção da saúde. Na atenção básica, o Núcleo de Apoio à Saúde da
Família  é  uma  das  principais  formas  de  inserção  deste  profissional  no  Sistema  Único  de  Saúde,  proporcionando  a
integração  dos  cuidados  nutricionais  aos  demais  cuidados  de  saúde,  visando  à  promoção  da  qualidade  de  vida  da
população,  para  isto  conta  com  diretrizes  e  orientações  do  Ministério  da  Saúde  (BOOG,  2008).  Considerando­se  a
promoção  da  saúde  e  a  qualidade  de  vida  como  objetos  próprios  da  saúde  coletiva,  a  atuação  do  nutricionista  na
Atenção  Básica  se  configura  nesta  área,  a  qual  é  insuficientemente  abordada  no  processo  formativo  destes
profissionais (PEREIRA, 2015; ARRUDA, 2016).

Objetivos
Relatar  sobre  um  minicurso  ministrado  por  acadêmicos  e  profissionais  do  curso  de  Nutrição  na  XX  Semana
Universitária  da  Universidade  Estadual  do  Ceará,  expondo  sobre  a  atuação  do  nutricionista  no  contexto  da  Atenção
Básica do Sistema Único de Saúde.

Metodologia
Trata­se de um relato de experiência sobre a realização do minicurso “A atuação do nutricionista na Atenção Básica do
Sistema  Único  de  Saúde:  da  teoria  à  prática”,  ofertado  como  atividade  acadêmica  da  XX  Semana  Universitária  da
Universidade Estadual do Ceará. O minicurso, com carga horária de 12 horas, ocorreu nos dias 10 a 12 de novembro de
2015, sendo realizado por 3 graduandos e 1 profissional e tendo como ouvintes 10 participantes. Os subsídios para este
relato  foram  os  registros  das  atividades  desenvolvidas  e  as  contribuições  dos  ministrantes  do  curso.  O  minicurso
contemplou  os  seguintes  conteúdos:  Sistema  Único  de  Saúde  ­  histórico,  avanços  e  desafios;  Caracterização  da
Atenção Básica de Saúde; Política Nacional de Alimentação e Nutrição; Matriz de Ações de Alimentação e Nutrição na
Atenção Básica de Saúde. Tais conteúdos foram abordados por meio de vídeos, dramatização e relato de experiências,
possibilitando a participação e interação dos participantes. Ao final de cada dia foi realizada uma avaliação do conteúdo
abordado através de um formulário, porém, no último dia, foi realizada uma avaliação geral através de discussão.

Resultados
Conforme as normas do evento, os minicursos devem ser propostos por um docente. Neste caso, o curso foi proposto
pela professora apoiadora do grupo de estudos sobre nutrição e saúde pública, integrado por estudantes e profissionais
de nutrição. As discussões realizadas durante o minicurso possibilitaram a reflexão sobre a atuação do nutricionista na
Atenção Básica, não apenas como promotor de saúde, mas também como educador. Possibilitou também conhecer a
realidade de outros  locais,  por meio da participação de estudantes dos  campi  da Universidade Estadual  do Ceará no
interior do estado, onde  foi constatado que o nutricionista  tem sua atuação  limitada, devido à  insuficiente contratação
de  profissionais.  As  avaliações  diárias mostraram  uma  aceitação  total  do  conteúdo  abordado,  já  na  avaliação  geral,
pode­se  constatar  que  nem  todos  conheciam  a Matriz  das  Ações,  tendo  o minicurso  apresentado  e  facilitado  o  seu
entendimento.

Conclusão
O minicurso propiciou a  identificação da necessidade de maiores conhecimentos sobre a  inserção do nutricionista na
Atenção Básica e das diretrizes e orientações oficiais que norteiam esta prática. Durante o decorrer do minicurso, todos
participaram da avaliação, afirmando a necessidade de continuação do trabalho com novas discussões.
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Introdução
A utilização do cinema como  instrumento educativo  tem sido recomendada para o ensino de graduação pela  literatura
especializada por ser uma prazerosa  forma de aprendizagem possibilitando discussões amplas que abordem além de
questões  técnicas  a  afetividade,  postura  profissional,  atitudes  e  valores. Os  fenômenos  da  alimentação  em  espaços
coletivos e da industrialização de alimentos são frutos de um contexto contemporâneo de urbanização portanto dotados
de  complexas  representações  sociais  que  interferem  diretamente  nas  formas  de  comportamento  da  sociedade  com
implicações a Segurança Alimentar e Nutricional da população em todo o mundo

Objetivos
Este  projeto  teve  por  objetivo  promover  a  consciência  crítica  sobre  os  fenômenos  da  alimentação  coletiva  e  da
industrialização de alimentos através do cinema.

Metodologia
As  atividades  consistiram  principalmente  em:  1)  Encontros  temáticos  para  exibição  de  filmes  e  sessões  de  debates
sobre as temáticas pretendidas nos Eixos Temáticos ­ I: Alimentação Coletiva: pessoas fazendo comida para pessoas.
II: Industrialização de Alimentos: máquinas fazendo alimentos para pessoas ou para outras máquinas? III: Os segredos
da Indústria de Alimentos: processos tecnológicos em alimentos; 2) Oficinas de elaboração de curtas­metragens sendo
suporte  para  os  discentes  envolvidos  na  elaboração  de  vídeos  sobre  a  indústria  de  alimentos  e  alimentação  coletiva
como atividade de culminância do projeto; 3) Mostra de vídeo “1, 2, 3 ... Alimentando” como culminância do projeto. O
projeto durou 7 meses e foram 15 encontros de duração de 3h.

Resultados
Entre  os  principais  resultados  qualitativos  podemos  enumerar:  ­  Maior  compreensão  por  parte  dos  participantes  dos
fenômenos da industrialização de alimentos e da alimentação em espaços coletivos sobre um olhar crítico e sanitário. ­
Dialogo com a população local sobre temas relacionados a área de alimentos através da gravação dos filmes da sessão
de encerramento. Entre os principais resultados quantitativos do projeto podemos enumerar: ­ Participação ativa dos 48
estudantes que concluíram a atividade;  ­ Elaboração de 9  filmes de curta metragem elaborado pelos participantes: 1.
Aleitamento Materno: A visão das mães e funcionárias da UBS Leandro Maciel; 2. Aspectos da produção de refeições
em  uma  unidade  de  alimentação  escolar;  3.  Você  costuma  olhar  o  rótulo?;  4.  Condições  Higiênico­sanitárias  do
açougue municipal de Lagarto­SE ; 5. Meu alimento, Meu sentimento; 6. Ascensão da mulher na culinária; 7. Qualidade
de frutas e Hortaliças em Feiras Livres e Supermercados; 8. Por um Brasil  livre de Agrotóxico; 9. Suco natural x suco
artificial.

Conclusão
O cinema quanto recurso didático é uma ferramenta válida para inserção de temas transversais em espaços formais de
aprendizagem.  Sendo  possível,  através  destes,  realizar  uma  ponte  entre  campos  do  conhecimento  específicos,
fechados,  absolutos  e  aparentemente  incomunicáveis.  Sob  uma  necessidade  de  formar  profissionais  críticos  e
reflexivos, conforme orienta as Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de graduação da área da saúde, o uso
de  filmes  pode  levar  a  problematizações  antes  não  objetivadas  pela  segregação  didática  dos  conteúdos.  Como
produção  humana,  o  cinema  é  passível  de  outras  interpretações,  não  sendo,  uma  representação  estaque,  inerte  da
realidade.
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Introdução
O  ensino­aprendizagem  no  ensino  superior  tem  colocado  o  educanco  como  ser  ativo.  Em  sinergia,  o  professor
desenvolve  estratégias  educacionais  que  insiram  esse  educando  no  processo  e  o  conduz  na  construção  desse
conhecimento, trabalhando com a integração de conteúdos. O Curso de Nutrição do Centro de Ciências da Saúde (CCS)
da  Universidade  de  Fortaleza,  apresenta  currículo  com  conteúdos  integrados  e  direcionados  para  desenvolver
competências  no  aluno,  formando  profissionais  críticos,  reflexivos  e  capazes  de  usar  esse  conteúdo  apreendido  no
desenvolvimento de atitudes e habilidades condizente com sua prática profissional. Para alcançar esse propósito há a
necessidade  de  atender  aos  anseios  primários  daqueles  que  constituem  a  espinha  dorsal  dos  cursos,  que  são  os
alunos e professores.

Objetivos
Avaliar a satisfação discente e docente no Curso de Nutrição da Universidade de Fortaleza

Metodologia
Estudo observacional,  transversal,  realizado com 896 alunos,  regularmente matriculados em 2015.1, e 43 professores
do  Curso  de  Nutrição  da  Universidade  de  Fortaleza,  onde  se  avaliou  o  currículo  em  sua  primeira  etapa  (reação/
satisfação)  pelo modelo Kirkpatrick.  Para  a  coleta  de  informação,  criou­se  formulário  eletrônico  específico  para  cada
módulo  (disciplina).  Com  os  alunos  investigou­se  a  satisfação  com  o  professor;  com  o  plano  de  ensino  e  manual
descritivo  do  módulo;  utilidade  do  módulo  para  sua  atuação  profissional;  coerência  das  estratégias  educacionais
utilizadas; das conferências e aulas práticas ministradas; dos testes cognitivos aplicados. Entre os professores avaliou­
se sua satisfação com a estrutura física da universidade; com a relação com a coordenação do curso e com a direção
do CCS; com as condições de trabalho e com a prestação de serviço dos funcionários administrativos. Considerou­se
satisfatório quando as respostas boas e ótimas foram escolhidas por mais de 75% dos respondentes.

Resultados
Entre  os  alunos  investigados,  15%  responderam  ao  questionário.  Desses,  87.2%  indicaram  satisfação  com  a
disponibilidade, segurança e  relacionamento com o professor; 79.9% avaliaram o plano de ensino e manual descritivo
dos módulos como bons ou ótimos; 83.1% consideraram o módulo útil para sua atuação profissional; 67.9% estavam
satisfeitos  com  as  estratégias  educacionais  utilizadas;  80%  com  as  conferências  e  83.1%  com  as  aulas  práticas
ministradas.  Os  testes  cognitivos  obtiveram  o  menor  percentual  de  satisfação  (54.8%),  em  especial  no  quesito
feedback do professor. Entre os docentes, apenas 60.7% está satisfeito com a estrutura física, sendo sugerido, entre
outras demandas, melhorias no laboratório de técnica dietética com aquisição de equipamentos e materiais ; 81.4% dos
docentes considerou a sua relação com a coordenação do curso e com a direção do CCS boa ou ótima; 83.6% estava
satisfeito com as condições de trabalho e 79.1%, com a prestação de serviço dos funcionários administrativos.

Conclusão
A satisfação discente indicou a necessidade de melhor preparo das avaliações pelos docentes e feedback adequado ao
aluno  sobre  o  seu  desempenho.  Enquanto  entre  os  docentes,  a  estrutura  física  destacou­se  como  aspecto  a  ser
trabalhado pela coordenação.
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TEATRO DA COBALAMINA: UMA PROPOSTA PEDAGÓGICA NA DISCIPLINA
“NUTRIGENÔMICA”, PARA ALUNOS DE NUTRIÇÃO
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Introdução
A nutrigenômica é o estudo das interações entre componentes da dieta e o genoma, e seu impacto sobre a síntese e a
função  de  proteínas.  A  criação  do  “Teatro  da  Nutrigenômica”  foi  motivada  pela  observação  das  dificuldades,
apresentadas pelos alunos,  na  compreensão e na  contextualização dos  fundamentos da biologia molecular  dentro  de
uma perspectiva nutricional.

Objetivos
Desenvolver,  na  disciplina  “Nutrigenômica”  (Optativa  III),  para  estudantes  do  6º.  período  do  Curso  de  Nutrição  das
Faculdades  Ponta  Grossa  (2º.  semestre  de  2015),  uma  atividade  pedagógica  na  forma  de  peça  teatral,  de  modo  a
facilitar o entendimento do conteúdo da disciplina. O trabalho enquadra­se dentro da área temática “Docência e Ensino
em Nutrição”.

Metodologia
O tema da peça abordou a  influência da cobalamina  (vitamina B12) sobre a expressão hepática da metionina sintase,

enzima cujas síntese e atividade são moduladas pela disponibilidade celular da vitamina. O roteiro foi elaborado com a
descrição das etapas envolvidas na digestão, absorção intestinal, transporte sanguíneo, captação hepática, e influência
da  vitamina  sobre  a  síntese  da  enzima  no  hepatócito.  Foram  discutidas  a  elaboração  e  adequação  dos  elementos
cenográficos  (iluminação,  sonoplastia,  figurino,  maquiagem).  Um  aluno  ficou  responsável  pela  narração  da  peça,
enquanto os atores representaram uma condição específica do processo biológico. As discussões/ensaios ocorreram a
cada 2  semanas,  em sala  de  aula,  e  diariamente,  por mídias  eletrônicas,  quando avaliou­se  a  integração dos  alunos
com a atividade. No final do período  letivo,  foram coletados depoimentos dos alunos sobre a  importância da atividade
na  compreensão  do  conteúdo  da  disciplina.  Entrevistas  individuais,  gravadas  em  vídeo,  foram  realizadas  por  uma
estudante de  jornalismo da Universidade Estadual de Ponta Grossa, para que não houvesse  interferência da presença
do  docente  sobre  a  resposta  dos  alunos.  As  respostas  foram  usadas  para  a  elaboração  de  Discursos  do  Sujeito
Coletivo (LEFEVRE e LEFEVRE, 2012), contendo informações qualitativas das ideias e expressões verbais reveladoras
da percepção coletiva dos alunos sobre a atividade.

Resultados
A  análise  dos  depoimentos  individuais  permitiu  a  identificação  de  expressões  chave  e  sua  classificação  em  ideias
centrais,  agrupadas  em  duas  categorias:  (1)  Contribuição  para  o  entendimento  do  conteúdo  da  disciplina,  e  (2)
Integração em sala de aula e mudança na postura dos alunos. A avaliação quantitativa dos depoimentos indicou grande
intensidade  no  discurso  coletivo  dos  alunos  (76,9%)  relacionado  com  a  categoria  1,  demonstrando  elevado  grau  de
compartilhamento da percepção sobre o impacto positivo da atividade no aprendizado pelos alunos. Cerca de 50% dos
alunos entenderam que a atividade contribuiu para a  integração e mudança na sua postura em sala de aula (categoria
2). Atividades  lúdicas – mencionadas no depoimento de um dos alunos  (Suj. 08):  “eu acho que o  teatro nos ajudou a
entender  a  disciplina  de  uma  maneira  mais  lúdica  (...)”  –  são  ingredientes  importantes,  em  sala  de  aula,  para  a
socialização e a manifestação das potencialidades de cada aluno.

Conclusão
O  “Teatro  da  Nutrigenômica”,  como  estratégia  pedagógica,  foi  uma maneira  de  integrar  os  alunos  em  uma  atividade
dinâmica,  com o objetivo de auxiliar  no aprendizado dentro da disciplina. Também despertou o  interesse e ampliou a
percepção dos alunos sobre a importância da biologia molecular no contexto da nutrição.
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Introdução
Na  formação  profissional,  é  essencial  o  treinamento  de  qualidade  recebido  durante  a  graduação.  Para  garantir  essa
qualidade, as ações de avaliação interna dos cursos e instituições visando avaliar, rever e melhorar regularmente seus
programas  educacionais  vem  surgindo  nos  últimos  anos  como  importante  ferramenta  para  garantir  a  formação  de
profissionais que atendam às necessidades do atual sistema de saúde.

Objetivos
Descrever  avaliação  interna  do  currículo  de  formação  do  profissional  nutricionista  da  Universidade  de  Fortaleza
(UNIFOR)

Metodologia
Foi realizada avaliação  interna da matriz curricular do curso de Nutrição da UNIFOR a partir de um teste de progresso
elaborado  pela  instituição  para  descrever  o  Índice  de  Desempenho  Acadêmico  (Teste  IDEA).  O  teste  é  aplicado
anualmente para os três ciclos de conhecimento de formação profissional (básico: 1º e 2º semestre; intermediário: 3º ao
5º  semestre  e  profissional:  6º  ao  8º  semestre)  e  dividido  em  cinco  áreas  (Bases  e  Ações  Técnicas  Científicas  da
Saúde; O Ser Humano  e  suas  relações; Alimentação Coletiva; Saúde Coletiva; Clínica).  Analisou­se  o  percentual  de
acertos segundo ciclo de formação profissional e áreas de competência do IDEA.

Resultados
Nos anos de 2014 e  2015,  68  e  62,1% dos alunos  realizaram o  teste,  respectivamente,  sendo  48%  do  ciclo  básico,
26%  do  ciclo  intermediário  e  26%  do  ciclo  profissional,  em  2014;  e  32,97%  do  ciclo  básico,  29,16%  do  ciclo
intermediário  e  37,86%  do  ciclo  profissional,  em  2015.  Os  resultados  para  2014 mostraram  que  nas  áreas  Bases  e
Ações Técnicas Científicas da Saúde e o Ser Humano e suas  relações, o percentual de acertos do nível profissional
manteve­se  semelhante  ao  nível  básico  (44,8% e  45,7% para  área Bases  e Ações Técnicas Científicas  da Saúde  e
44%  e  43,3%  para  a  área O  Ser  Humano  e  suas  relações  respectivamente).  O  percentual  de  acertos  nas  áreas  de
saúde coletiva e alimentação coletiva foram ascendentes conforme o nível do ciclo do conhecimento (20,7%; 27,3% e
29,3% e 33,7%; 40,8% e 41,6% respectivamente), no entanto não houve grandes diferenças entre o ciclo intermediário
e  profissional.  Na  área  clínica,  os  acertos  foram  ascendentes  conforme  o  nível  do  ciclo  do  conhecimento  (26,0%,
30,7%  e  36,1%),  mostrando  coerência  com  o  nível  de  aprendizado.  Em  2015,  na  área  Bases  e  Ações  Técnicas
Científicas  da  Saúde,  o  percentual  de  acertos  do  nível  profissional  manteve­se  semelhante  ao  nível  intermediário  e
superior ao básico (39,9%, 40% e 31,7% respectivamente). Para a área O Ser Humano e suas relações, o percentual
de acertos foi decrescente do nível básico ao profissional,  indo de 47,5% para 45,6 e 39,2%. O percentual de acertos
nas  áreas  de  clínica,  saúde  coletiva  e  alimentação  coletiva  foram  ascendentes  conforme  o  nível  do  ciclo  do
conhecimento  (26,8%,  32,1  e  36,8%;  25,9%,  31,7%  e  33,6%;  35,1%;  44,9%  e  52,6%  respectivamente),  mostrando
coerência com o nível de aprendizado.

Conclusão
A  avaliação  interna  evidenciou  oportunidades  de  melhorias  nas  áreas  estudadas,  indicando  possibilidades  de
implementação de ações pedagógicas curriculares que promovam melhor formação do profissional nutricionista.
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